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Luis Montenegro destaca solidariedade 
estratégica e cooperação com Marcelo

O Produto Interno Bruto au-
mentou, em termos reais, 

2,5% em 2023, para cerca de 
267 bilhões de euros, retomando 
um ritmo de crescimento próxi-
mo do último ano pré-pandemia, 
divulgou o Instituto Nacional de 
Estatística. Todas as regiões 
registaram crescimentos, com 
destaque para a Madeira e os 
Açores, Algarve e Grande Lis-
boa. A região Norte registou um 
crescimento ligeiramente inferior 
ao do País, enquanto a Penín-

sula de Setúbal e o Centro apre-
sentaram crescimentos mais 
moderados. O Alentejo foi o que 
registou o crescimento menos 
expressivo. A contribuir para o 
desempenho das ilhas, Algarve 
e Grande Lisboa estiveram ativi-
dades ligadas à atividade turísti-
ca, nomeadamente transportes, 
alojamento e restauração. Ainda 
de acordo com o INE, os dados 
preliminares de 2023 indicam um 
aumento da disparidade regional 
do PIB ‘per capita’, face a 2022.

O Presidente da República 
afirmou que o Governo 

está em contrarrelógio desde 
que iniciou funções há oito me-
ses, com o primeiro-ministro a 
procurar estar em todo o lado, 
numa conjuntura internacional 
difícil que exige cooperação 
estratégica. Marcelo Rebelo 
de Sousa falava na tradicional 
cerimônia de apresentação de 
cumprimentos de boas festas 
por parte do Governo, na Sala 
dos Embaixadores, no Palácio 
de Belém, em Lisboa, a pri-
meira com Luís Montenegro 
no cargo de primeiro-ministro. 
“Foram oito meses de corrida 
em contrarrelógio por parte 
deste Governo. Sabe que um 
dia perdido pode ser irrecupe-
rável”, declarou, depois de Luís 
Montenegro ter-lhe falado em 
solidariedade estratégica, coo-
peração produtiva e forte rela-
ção institucional e pessoal. 

De acordo com o Presiden-
te, o primeiro-ministro, nestes 
meses, tem procurado estar 
em toda a parte em simul-
tâneo, algo que considerou 
invulgar para quem tem fun-
ções executivas. Perante Luís 
Montenegro, Marcelo salientou 
esta ideia de cooperação estra-
tégica, começando por apontar 
que, com anteriores executi-
vos, também houve solidarie-
dade institucional. “Não basta 
a solidariedade institucional. A 
solidariedade institucional foi 
sempre boa entre o Presidente 
da República e os sucessivos 
governos, e continua a ser ago-
ra. Mas não é suficiente. É fun-
damental haver no presente a 
cooperação estratégica”, acen-

Riqueza nacional retoma 
ritmo de pré-pandemia

Governo garante que proposta da ANA 
não traz custos para os contribuintes

Um dia depois da entrega 
pela concessionária dos ae-

roportos nacionais do “High Le-
vel Assumption Report.”, o Rela-
tório Inicial que dá o pontapé de 
saída da infraestrutura do papel 
para o Campo de Tiro de Alco-
chete, o Executivo sentiu ne-
cessidade de vir prestar um es-
clarecimento quanto aos custos 
envolvidos. Este relatório, que 
não é público, e que o PS quer 
conhecer, aponta para um custo 
da obra que varia entre os 8 e 
os 10 bilhões de euros. A dúvida 
está em se parte desse encargo 
será despesa pública, isto de-
pois de Joaquim Miranda Sar-
mento, ministro das Finanças, 
ter afirmado que procurará que 
os encargos para o Orçamento 
do Estado sejam o mais limita-
dos possível, se possível até 
sem qualquer impacto para os 
contribuintes. Perante a possibi-

Mensagem Natalina de Boas 
Festas, aos Nossos Clientes  

e Assinantes, Amigos

O Ministério Público, através 
do Departamento Central de 

Investigação e Ação Penal, acu-
sou um casal de ter montado, em 
2018, um esquema em pirâmide 
em que usava o investimento 
em criptomoedas para aliciar ví-
timas, tendo lesado centenas de 
pessoas em mais de 2,1 milhões 
de euros, segundo o Jornal de 
Notícias. O produto chamado 
Optionsknight, criado pelos argui-
dos, e que atualmente tem alerta 
vermelho pelo Banco de Portugal, 
chegou a ser publicado nas re-
des sociais e em apresentações 
públicas em Aveiras de Cima, 

Coimbra e Alenquer. De acordo 
com a acusação, as vítimas eram 
aliciadas a integrar uma rede em 
que figurariam como peça central, 
à qual se juntariam os investidores 
que aquelas viessem a angariar. 
Depois, as entradas nas contas 
registadas nas entidades de paga-
mento portuguesas eram recon-
duzidas para contas detidas pelo 
casal arguido em plataformas de 
negociação de criptoativos. Assim, 
os pagamentos efetuados aos in-
vestidores resultavam dos fundos 
dos novos investimentos angaria-
dos, gerando o que se designa de  
esquema Ponzi ou pirâmide.

lidade levantada, que contrariou 
o que Miguel Pinto Luz, minis-
tro das Infraestuturas, tinha dito 
recentemente no Parlamento, 
de que não seria gasto um euro 
dos contribuintes, o Executivo 
vem afirmar que: “mantém-se 
a intenção do Governo de não 
onerar diretamente o Orçamen-
to do Estado com a construção 
do aeroporto”. Esta intenção 
é reforçada com informação 
que só o Governo tem aces-
so, já que tem na sua posse o 
Relatório Inicial da ANA. Nes-
se relatório, a concessionária 
apresenta um cenário em que 
não há encargos diretos para os 
contribuintes, redobrando assim 
a convicção inicial do Executi-
vo, refere. O Governo procura, 
desta forma, sanar os receios 
de que a construção da infraes-
trutura possa vir a ter encargos 
diretos para os contribuintes, 

sendo que poderá tê-los indi-
retamente. Como os Negócios 
avançou, os encargos para o 
Estado podem não ser resul-
tantes da obra do aeroporto em 
si, mas de obras acessórias, 
embora essenciais, ao funcio-
namento desta infraestrutura, 
nomeadamente as acessibili-
dades. A dispensa de dinheiros 
públicos para a construção do 

aeroporto em si, poderá não ter 
encargos diretos mediante as 
negociações que possam ocor-
rer entre a ANA e o Governo 
relativamente a contrapartidas 
pela construção deste aeropor-
to. Entre elas pode estar o au-
mento do valor das taxas aero-
portuárias ou mesmo a revisão  
do prazo da concessão.

tuou. O país, de acordo com 
Marcelo Rebelo de Sousa, tem 
agora um Governo que sucede 
a um período muito longo de go-
verno de outro hemisfério políti-
co e tendo permanentemente de 
estar atento ao alargamento da 
sua base social de apoio, partin-
do da atual base minoritária de 
suporte na Assembléia da Repú-
blica. 

Deixou também um recado 
sobre a perceção pública da 
atuação do Governo de Luís 
Montenegro. “Foram oito meses 
de meio muito cansativos, muito 
ocupados, muitas vezes difíceis 
de acompanhar por muitos por-
tugueses, que não têm a noção 
das várias frentes que estão a 
ser travadas”, segundo Marcelo 
Rebelo de Sousa, o governo tem 
pela frente vários desafios rela-
cionados com a conjuntura inter-
nacional, os desafios dos fundos 
europeus e o das migrações. Em 
termos macroeconômicos, se-
gundo Marcelo, Portugal é mais 

Esquema pirâmide com  
criptomoedas lesou centenas  

de pessoas em Portugal

Prezados leitores, clientes 
e amigos, terminamos nosso 
2024, esperando que todos 
nós tenhamos um Natal Feliz e 
que o próximo Ano traga saúde 
e paz para todos nós, Um feliz 
Natal a todos e um super 2025. 

Está semana estamos circu-
lando com a nossa tradicional 
Revista Natalina para os nos-
sos assinantes e amigos, e um 
caderno especial de Natal.!!!!

estável em termos políticos, eco-
nômicos e sociais do que gran-
des economias e grandes países 
europeus. “Os números econô-
micos, há que reconhecer que 
também fruto do Governo ante-
rior, mas que foram confirmados 
durante este governo, são em 
geral mais favoráveis do que os 
números de outros grandes paí-
ses europeus”, acrescentou. 

O primeiro-ministro definiu a 
relação com o Presidente da Re-
pública como de solidariedade 
estratégica e cooperação produ-
tiva, e considerou que as suas 
conversas com Marcelo Rebelo 
de Sousa têm sido imprescindí-
veis na atividade do Governo. 
Na sua primeira sessão de cum-
primentos natalícios desde que 
tomou posse como primeiro-mi-
nistro, disse que é um privilégio 
interagir com a Presidência da 
República e, em especial, com 
o senhor Presidente da Repú-
blica. “As conversas que temos 
mantido, os encontros que te-

mos realizado, as reflexões 
que temos trocado têm sido  
imprescindíveis”, considerou. 

O primeiro-ministro sintetizou 
em dois eixos a relação entre 
São Bento e Belém: “Uma so-
lidariedade estratégica e uma 
cooperação produtiva”. Monte-
negro recordou que o Governo 
tem pouco mais de oito meses 
de exercício de funções, que 
salientou que o Presidente tem 
acompanhado de forma muito 
próxima, com atividades que em 
muitas ocasiões necessitaram 
da colaboração, da cooperação 
de Marcelo Rebelo de Sousa. 
“O senhor Presidente da Repú-
blica é uma personalidade que 
tem efetivamente uma sensibi-
lidade social muito acentuada e 
que nos transmite e sensibiliza 
também. Isso tem sido impor-
tante para nós aprimorarmos 
todas as medidas que garantem 
um Estado social salvaguar-
dando, ao mesmo  tempo que 
lançam as bases de estimular 
a criação de riqueza, porque só 
a criação de riqueza é capaz 
de promover a justiça social”, 
acentuou. Além da solidarieda-
de estratégica e da cooperação 
produtiva, o primeiro-ministro 
sublinhou ainda uma muito for-
te relação institucional e pes-
soal com Marcelo Rebelo de 
Sousa. E terminou a sua breve 
intervenção desejando ao Presi-
dente da República um período 
festivo preenchido de alegria, 
preenchido de saúde e preen-
chido também de um momento 
de algum descanso e de algum 
recarregar de baterias para o  
próximo ano de 2025. 
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Venerável Irmandade Santo Antônio dos Pobres, 
Benemerência, respeito e amor ao próximo, Feliz Natal

Mês de dezembro, Venerável 
Irmandade Santo Antônio dos 
Pobres. Realizou vários even-
tos, no dia 13. Concerto para Ali-
mentar a Alma, um concerto de 
musicas sacras,  para alimentar 
à alma dos paroquianos. No dia 
17, realizou a distribuição,  de 
Natal dos seus assistidos como 
todos os anos fazendo a alegria 
de 158 famílias cadastradas 
com um cabaz de 14 kg. de 
alimentos, de Chester, e Pane-
tone fazendo o Natal dos seus 

Bonita imagem no inte-
rior da belíssima Igreja 
Santo Antônio dos Po-
bres, na rua dos inváli-
dos, os corais Madrigal 
e o Coro de Câmara da 

Associação de Canto 
Coral, juntos, a Consul-
-adjunta de Portugal no 
Rio de Janeiro Dra. Ana 
Rita Ferreira, Provedor 
José Queiroga, Padre 

Geraldo Bellocchio

Assistência dos convidados durante a apresentação do Concerto de 
músicas Sacras para alimentar alma dos paroquianos

O Padre Geraldo Bellocchio, 
quando abençoava as cestas 
básicas dos assistidos, antes da 
distribuição, sob o olhar da Con-
sul-Adjunta de Portugal no Rio 
de Janeiro, Dra. Ana Rita Ferrei-
ra, do Provedor José Queiroga

Diante dos “Pães de Santo An-
tônio dos Pobres” saudando os 
presentes a Consul-adjunta de 
Portugal no Rio de Janeiro Dra. 
Ana Rita Ferreira, ao seu lado o 
provedor José Queiroga

O Provedor José Queiroga sem-
pre incansável e feliz em realiza 
esse trabalho com muito esforço 
e satisfação em prol do próximo, 
ao seu lado participando ativa-
mente Dra. Ana Rita Ferreira

Provedor José Queiroga, num re-
gistro durante a compra dos deli-
ciosos Chester para os assistidos

O tradicional café da manhã  
oferecido aos assistidos pela 
Venerável Irmandade

O tradicional Presépio, da Igreja 
Santo Antônio dos Pobres, sem-
pre uma linda atração a parte

Sem dúvida vai ser, mas um 
natal especial para essas 158 
famílias assistidas, vão sabore-
ar um panetone

Registro final desta belíssima festa de benevolência e amor ao próximo, em frente a Igreja Santo Antônio dos Pobres, os assistidos todos 
juntos num só irmandade Emilio  Queiroga,o provedor José Queiroga entre as duas “Anas” esposa Ana Maria, a Cônsul-adjunta   Ana Rita 
ao lado Padre Geraldo Bellocchio

Panorâmica do Concerto de mú-
sicas Sacras para Alimentar á 
Alma  que  realizaram uma  linda  
apresentação  natalina

assistidos como todos os anos 
fazendo a alegria. A distribuição 
foi realizada com a grata pre-
sença da Consul-adjunta Drª. 
Ana Rita Ferreira,   represen-
tando o Consulado de Portugal 
do Rio de Janeiro, que partici-
pou da missa e da distribuição 
dos alimentos. A diretoria da 
Irmandade sempre presente 
junto ao Provedor José Quei-
roga, ajudando na distribuição 
das cestas. Foi mais um ato de 
Amor da Veneravél Irmandade 
Santo Antônio dos Pobres, de  
Benemerência, respeito e amor 
ao próximo, um Feliz Natal ao 
próximo que se repete há vá-

rios anos. Dando início ao ato 
foi realizada uma Santa Missa 
Celebrada pelo Padre, Geral-
do Belocchio, após a benção 
e distribuição dos pães. Foram 
distribuídas roupas e calçados 
com as cestas de alimentos. Um 
trabalho incansável, mas praze-
roso onde o retornou e o sorriso 
dos idosos assistidos que levam 
o seu sustento. O provedor José 
Queiroga agradece a presença 
dos irmãos que contribuíram 
neste NatalDesejamos a co-
munidade Luso. Brasileira um 
Santo Natal e um Ano Novo com 
Paz. Saúde e Amor são os votos 
do provedor José Queiroga.

Final de ano show na Aldeia Portuguesa no Cadeg 
no Cantinho da  Concertinas

Que final de semana maravi-
lhoso na Aldeia Portugue-

sa, no restaurante Cantinho 
das Concertinas, com a comu-
nidade luso-brasileira marcan-
do presença em peso. Tudo 
perfeito, ambiente agradável, e 
um show de simpatia dos anfi-
triões. Sra. Ilda Cadavez, filha 
Natália e genro João Marcos 
numa descontração com ami-
gos, que prestigiam a Aldeia 
Portuguesa do Cadeg. Enfim, 
um pedaço de tarde muito es-

pecial, em clima de Natal. A fa-
mília Cadavez e colaboradores 
desejam boas, festa a todos os 
seus clientes e amigos que ao 
logo de 2023 prestigiaram a 
Aldeia Portuguesa do cadeg. 
Natal e Ano Novo. Estaremos 
abertos também nos dias 24 e 
31 de dezembro. Olá! Estamos 
abertos de terça a sábado, de 
7:30 às 16h, nos feriados, inclu-
sive. Temos a festa portuguesa 
com música ao vivo todos os sá-
bados a partir das 13h.

Muito amor  e carinho envolvido  
com a vovô  Ilda Cadavez e sua 
linda netinha  Maria Cadavez  ter-
ceira geração da família Cadavez

Aldeia 
Portuguesa 
do Cadeg 
sempre muito 
procurada por 
todos nas fes-
tividades de fi-
nal de ano

O amor e alegria presente no 
Cantinho das Concertinas, as 
jovens Natália e sua  filha   Ma-
ria sua princesinha lindas!

Quem es-
treou nova 
idade foi o 
Serginho 
e festejou 
com amigos  
na Aldeia 
Portugue-
sa do Ca-
deg

Cláudio Santos e Amigos marcando o ritmo musical, na Aldeia Portu-
guesa agitando sábado com os amigos  da comunidade portuguesa

Cláudio Santos  e seus  Amigos,  evolvendo o público presente, 
com muita música de qualidade

Panorâmica do Cantinho das Concertinas no sábado totalmente lotado

 Delegada Martha Rocha 
assumirá a Secretaria 
de Assistência Social 

A delegada Martha Rocha 
muito feliz por ter aceitado 

o convite do prefeito Eduardo 
Paes para assumir a Secreta-
ria de Assistência Social a par-
tir de janeiro de 2025.A pasta 
é uma área multidisciplinar, 
extremamente sensível, e que 
tem como engrenagem a inter-
locução com outros órgãos e 
secretarias.A sua experiência 
como deputada estadual no ter-
ceiro mandato e como gestora 
do Executivo que fui na Polícia  

Civil serão fundamentais para o 
novo desafio. O foco da secre-
taria é cuidar de quem mais pre-
cisa. Tenham certeza de que a 
Deputada Martha Rocha e sua 
equipe vão trabalhar muito para 
levar dignidade, qualidade de 
vida e acolhimento para cada 
indivíduo e para cada família 
carioca que precisar de sua aju-
da.Ao final a Deputada Martha 
Rocha tem prazer em ser vir a 
nossa cidade com muita honra 
e dignidade.

Confraternização entre 
Amigos no Restaurante Skina 

Já estamos na reta final de 
mais um ano e nada melhor 

que se reunir com os amigos 
para celebrar juntos, mas um 
ano vencido, de muita luta, 
mas com vitórias. Mas uma 
vez o restaurante Skina Barra 
da Tijuca foi o Ponto de en-
contro, aquele chopinho bem 

gelado degustando uns deli-
ciosos petiscos e muito des-
contração e camaradagem, 
e um bom papo, na foto ve-
mos os amigos Luís Augusto, 
José Alfredo, Paulo Carvalho 
e Boal,  Felipe Mendes, que 
vem 2025, com muita paz e 
saúde á todos, Boas Festas.
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Seja qual for a religião,  nenhuma possui data tão 
marcante quanto o Natal, envolvendo a todos 

numa  perspectiva de fé e esperança em tempos me-
lhores. Sem dúvida é a festa mais bonita da humani-
dade, aguardada com amor e entusiasmo! Muito Es-
pecialmente pela mensagem de paz, fraternidade e 
união da família. Até mesmo os não cristãos, se as-
sociam a esses sentimentos e participam confrater-
nizando, muitas vezes deixando de lado mágoas ou 
decepções. Que bom que existe o Natal! Apesar das 
lembranças e ausência daqueles de quem a vida nos 
separou, ou  mesmo partiram para um mundo me-
lhor, a saudade aflora e bate forte, mas as lembran-
ças são tão maravilhosas, que no encanto e milagre 
do Natal, acabam nos fazendo sorrir revivendo mo-
mentos  inesquecíveis! Como  esquecer das brinca-
deiras, da hora da troca de presentes,  e até mesmo 
das bebedeiras? Também  num passado não muito 
distante, a solideriedade que nos levava às favelas, 
onde distribuíamos centenas de brinquedos, e nada  
nos fazia mais felizes! Infelizmente os tempos muda-
ram, e muitas vezes o medo nos impede de praticar 
a caridade. Entretanto, a pobreza ainda é uma triste 
realidade neste país, abençoado por Deus! Nas úl-
timas três décadas, tenho visto de perto a miséria e 
até mesmo a fome, pessoas que vivem em situação  
de rua, e nas comunidades  menos favorecidas, nos 
dá a sensação de crescimento da extrema carência. 
Contrariando as pesquisas que indicam que esta re-
alidade vem reduzindo no Brasil! Se confirmadas e 
verdadeiras, motivo de celebração! Os auxílios, bol-
sa família e outros programas de combate à pobre-
za, reduziram a fome, mas não diminuíram a miséria! 
Mesmo  na pobreza, que Deus possa levar conforto 
e esperança a todos os seus filhos!

Que não falte alimento em nenhuma mesa na noi-
te mais encantadora do ano! FELIZ NATAL!!!

É NATAL!!!

Rio de Janeiro, 25 de Dezembro 2024

Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ 
Tel.: (21) 2284-7346

DEZEMBRO –Dia 22- DOMINGO- - 12h– ALMOÇO NATALINO - Música para dançar. 
Amigos do Alto Minho. Cardápio: Bolinho de Bacalhau, Bacalhau á Transmontana, 
Batata Portuguesa, Escalopinho ao Molho Madeira, Salada de Grão de Bico, Salada 
verde, Rabanada,Aletria e Frutas e Convite R$ 140,00. Reservas: 2284-7346-98721-
7394 

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo 195 Tijuca- RJ

Tel.: (21) 2293-1542/2293-1686- ZAP (21) 99952-1542 

DEZEMBRO – Dia 22- 12; h - DOMINGO – QUINTA DO CASTELO - Buffet, á vontade 

Sardinha Portuguesa, Frango assado, Lingüiça na Brasa, Batatas cozidas e fritas saladas 
variadas, caldo verde Atração Musical Conjunto Cláudio Santos, e Amigos.  Comemora-
ção  do 38- Aniversário R .F. I. J. Danças e Cantares das Terras da Feira, PARTICIPAÇÃO 
ESPECIAL do R.F.. Almeida Garrett. Convite Antecipado R$ 50,00, na hora R$ 60,00 
até o dia 19/12

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Tijuca, - RJ 

Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO – Dia 12- 12;30 h - DOMINGO – 95 ANOS DA CASA DOS POVEIROS - Atra-
ção Internacional Rancho Poveiro - Póvoa de Varzim. Grupo musical Fernando Santos da 
Concertina Nota 10. Cardápio: Carne Assada, frango e sardinha, guarnições e saladas. 
Bebidas e sobremesas a parte. Crianças até 8 anos pagam meia. Convite R$80,00 Fol-
cloristas R$55,00 com carteirinha

Paulo Rangel defende relevância da participação 
de Portugal no G20 no Brasil

Durante a visita da comi-
tiva portuguesa ao Bra-

sil, entre os dias 18 e 20 
de novembro, no âmbito da 
participação nas reuniões 
do G20, uma oportunidade 
disponibilizada a Portugal, 
na qualidade de observa-
dor, a convite da Presidên-
cia brasileira, a reportagem 
da Agência Incomparáveis 
conversou, com exclusivi-
dade, com Paulo Rangel, 
ministro de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros de Por-
tugal, sobre a participação 
no evento internacional e os 
resultados atingidos. O go-
verno português anunciou 
que vai contribuir com 300 
mil dólares anuais para a 
nova Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza, iniciativa 
lançada pelo presidente do 
Brasil, Luís Inácio Lula da 
Silva, durante a cimeira do 
G20. No âmbito deste even-
to internacional, e durante a 
primeira sessão de trabalho 
da reunião de chefes de Es-
tado e de Governo do G20, 
o governo português saudou 
o presidente Lula por trazer 
para o centro da discussão 
“temas absolutamente es-
senciais como a erradicação 
da pobreza e da fome”.

O G20 é um dos princi-
pais fóruns internacionais 
sobre cooperação  econô-
mica  e desenvolvimento  
internacional. Foi estabele-
cido em 1999 e inclui, desde 
2008, uma Cimeira anual, 
com a participação dos res-
pectivos Chefes de Estado 
e de Governo. Os membros 
do G20 são: EUA, China, 
Alemanha, Rússia, Reino 
Unido, França, Japão, Itália, 
Índia, Brasil, África do Sul, 
Arábia Saudita, Argentina, 
Austrália, Canadá, Coreia 
do Sul, Indonésia, México, 

Turquia e, ainda, a União  
Europeia  e a União Africana 
e representam as maiores 
economias,compondo cer-
ca de 85% do PIB mundial, 
mais de 75% do comércio 
mundial e cerca de 2/3 da 
população mundial. 

Nesta oportunidade, o mi-
nistro estava acompanhado 
pelo primeiro-ministro por-
tuguês, Luís Montenegro; 
pelo embaixador de Portugal 
no Brasil, Luís Faro Ramos; 
pelo deputado luso- brasilei-
ro eleito pelo círculo de Fora 
da Europa, Flávio Martins, 
que é também presidente 
do Conselho Permanente do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CP-CCP); e 
por Gabriela de Albergaria, 
cônsul-geral de Portugal no 
Rio de Janeiro. 

À nossa reportagem, Paulo 
Rangel avaliou a participa-
ção portuguesa no certame 
e considerou “a luta contra a 
pobreza e contra a fome o re-
sultado mais evidente e mais 
forte” da reunião que contou 
com a presença de diversos 
chefes de Estado e de gover-
no do mundo.

Como avalia a participa-
ção de Portugal no G20?
Foi uma oportunidade ex-
traordinária para Portugal 
ter participado em todas as 
sessões como convidado, no 
fundo, para assistir perma-
nentemente a todos os traba-
lhos preparatórios e a todas 
as reuniões de ministros, foi 
realmente extraordinário por-
que nos deu acesso a um fó-
rum em que estavam nações 
que representam dois terços 
da população mundial, que 
representam 80% do PIB do 
mundo e, portanto, estamos 
a falar de uma organização 
com uma importância cru-
cial. Isto permitiu a Portugal 
estar presente, debater, pro-

por medidas, contribuir para 
a relação dos documentos, 
intervir com ministros em 
todas as áreas, em várias 
cidades do Brasil, porque o 
Brasil desconcentrou e mui-
to bem esta iniciativa e esta 
presidência e aquilo que eu 
tenho a dizer é que Portugal 
está imensamente grato ao 
Brasil e à presidência brasi-
leira do G20, porque foi uma 
oportunidade que nunca tí-
nhamos tido e que, eu diria, 
aproveitamos em pleno.
E como avalia as conclu-
sões do encontro?
A luta contra a pobreza e 
contra a fome, julgo, foi o re-
sultado mais evidente e mais 
forte desta presidência e há, 
de facto, agora um conjunto 
de iniciativas que vão permi-
tir ajudar os países em de-
senvolvimento, onde a fome 
e a miséria continuam a ser 
problemas muito persisten-
tes e com muita dificuldade 
de serem superados. Portu-
gal aqui também está com 
muita atenção para as guer-
ras e os conflitos que estão 
em curso, que verdadeira-
mente também nos retiram a 
oportunidade de lançar estes 
programas, porque obvia-
mente para se lançar progra-
mas de apoio, de ajuda às 
pessoas que estão na pobre-
za ou que estão até mesmo 
na fome ou na iminência da 
fome, tem que haver segu-
rança para aqueles que vão 
ajudar e, portanto, com con-
flitos isso não é possível, isso 
é grave e um imenso proble-
ma. Uma outra dimensão 
muito relevante é a questão 
do combate às alterações 
climáticas e,portanto, tam-
bém aí Portugal esteve mui-
to presente, primeiramente 
teve intervenção nos dois 
momentos e, portanto, tive-
mos, aliás, algumas reuniões 
paralelas à margem para fa-
zer projetos de colaboração, 
por exemplo, na Amazónia, 
para nos envolvermos mais 
em programas em que vá-
rios países europeus estão 
empenhados em ajudar os 
oito países que, no fundo, 
estão ligados à Amazónia, 
porque a Amazónia, na ver-
dade, sendo, obviamente, 
integrando o território destes 
países, é o pulmão da hu-
manidade e, portanto, toda 
a humanidade tem de cuidar 
e ajudar a cuidar, porque o 

que representa em termos 
de ambiente, de natureza, 
evidentemente, tem um im-
pacto global, não é um im-
pacto apenas no continente 
americano ou no continente 
sul-americano e, portanto, 
há aqui uma responsabili-
dade global de ajudar estes 
oito países a cuidarem da 
sua floresta, este é um aspe-
to também muito importan-
te e eu diria que estes são 
pontos relevantes. Nestas 
cimeiras há muitos encon-
tros bilaterais que, embora 
Portugal seja um país mui-
to bem inserido na comuni-
dade internacional, porque 
está na União Europeia, tem 
a Cimeira Ibero- Americana, 
tem a Comunidade dos Pa-
íses de Língua Oficial Por-
tuguesa, tem a NATO, está 
na ONU muito dinâmica, o 
secretário-geral da ONU é 
português, o presidente do 
Conselho Europeu também é 
um português, portanto, isso 
significa que estamos muito 
bem inseridos, mas houve 
aqui uma oportunidade de 
falar diretamente com líderes 
e com países que, normal-
mente, não estão nos fóruns 
em que nós estamos ou, pelo 
menos, não estão com este 
grau de facilidade de acesso 
e isso para o nosso país foi 
muito importante para afir-
mar, no fundo, aquela que é 
a vocação universalista por-
tuguesa, que é justamente a 
de ser um fazedor de pontes, 
um mediador entre regiões 
do mundo ou Estados que 
estão, eu não diria em confli-
to, mas muitas vezes em ten-
são e, portanto, nós temos 
essa capacidade de fazer 
pontos e aqui o Brasil deu-
-nos esta grande oportunida-
de. Queria também saudar 
o Brasil por outra coisa, por 
ter convidado a Angola, no 
fundo, convidou um país de 
língua portuguesa em África 
e um país de língua portu-
guesa na Europa, isto tam-
bém é uma grande valoriza-
ção desse ativo comum que 
temos e, portanto, não sendo 
eu Ministro de Negócios Es-
trangeiros da Angola, embo-
ra grande amigo do meu ho-
mólogo, isto representa uma 
visão que o Brasil tem, pois 
decidiu escolher dois países 
que nunca tinham participa-
do e ambos países de língua 
portuguesa. Ígor Lopes

Festa do Queijo Serra da Estrela de Oliveira do Hospital com inscrições abertas
Encontram-se abertas as 

inscrições para a próxi-
ma edição da maior Festa 
do Queijo de Portugal que 
decorrerá nos dias 8 e 9 de 
março do próximo ano,  no 
centro da cidade de Oliveira 
do Hospital. O prazo termina 
a 7 de fevereiro de 2025.

O evento, que pretende 
voltar a reafirmar-se como o 
principal cartaz turístico da re-
gião centro, tem como rei da 
festa aquele que é considerado 
como um dos melhores queijos 
do mundo – o Queijo Serra da 
Estrela DOP –, e espera a par-
ticipação de centenas de expo-
sitores de produtos endógenos, 
enchidos, vinhos do Dão, mel, 

artesanato e muita gastrono-
mia, adianta hoje em nota a Câ-
mara oliveirense.

No segundo fim de sema-
na de março “serão, assim, 
várias as iniciativas que os 
milhares de visitantes espe-
rados irão encontrar pelo re-
cinto da festa, com especial 
destaque para as provas de 
queijo e vinhos do Dão, tos-
quias e fabrico de queijo ao 
vivo, ou exposição animal”.

Ingredientes que “fazem o 
sucesso deste grande evento 
organizado pela Câmara Mu-
nicipal de Oliveira do Hospital 
liderada por José Francisco 
Rolo, e que tem em execução 
uma forte aposta na internacio-

nalização da Festa do Queijo 
Serra da Estrela, sobretudo 
junto do mercado ibérico”, frisa 
ainda a autarquia.

“A feira está a ser pensada 
para ser projetada a nível inter-
nacional”, concretamente “no 
mercado ibérico, reforçando a 
parceria com as Astúrias, o País 
Basco, Estremadura espanho-
la e também a região de Sala-
manca’’, nota o presidente José 
Francisco Rolo.

Nesse sentido, a primeira 
grande ação promocional deste 
certame de referência aconte-
ceu em meados de novembro, 
durante a realização do “World 
Cheese Awards”, o maior even-
to mundial de queijo, que este 
ano aconteceu no nosso país, 
na cidade de Viseu.

Nesta iniciativa – organizada 
há mais de três décadas pela 
“Guild of Fine Food” e que é 
conhecida como os Óscares do 
Queijo juntando os maiores pro-
dutores de queijo de mundo – a 
Festa do Queijo Serra da Es-
trela de Oliveira do Hospital foi 
apresentada pelo Município de 
Oliveira do Hospital nos stands 
da Comunidade Intermunicipal 

da Região de Coimbra e do Tu-
rismo Centro de Portugal.

No dia seguinte, o município 
recebeu a visita de um grupo 
de 20 jornalistas internacionais 
e jurados do “World Cheese 
Awards” numa ação promocio-
nal do Município de Oliveira do 
Hospital destinada a divulgar e 
promover a gastronomia local 
e os produtos regionais, assim 
como a riqueza do património 
histórico e a beleza natural do 
concelho. Foi “uma oportunida-
de para elevar mundialmente o 
Queijo Serra da Estrela de Oli-
veira do Hospital e a Festa do 
Queijo de Oliveira do Hospital”, 
referiu, na altura, o presidente do 
Município de Oliveira do Hospital.

Uma semana depois, a 
maior Festa do Queijo de 
Portugal foi também promo-
vida durante a realização 
do “Coimbra Região Gas-
tronómica”, o maior evento 
gastronómico da região, 
que decorreu em Coimbra, 
valorizando o Queijo Serra 
da Estrela, que ainda esta 
semana voltou a ser des-
tacado como um dos me-
lhores queijos do mundo e 
ocupa novamente o quinto 
lugar num ranking mundial, 
feito pelo Taste Atlas, plata-
forma internacional espe-
cializada na partilha gastro-
nomia mundial, que elegeu 
os 100 melhores queijos
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SETÚBAL

GRÂNDOLA

FREAMUNDE

Nesde o passado sábado, 14 
de dezembro, as crianças 

de Freamunde podem desfrutar 
de uma mega tenda repleta de 
insufláveis e outras atividades, 
instalada no centro da cidade. 
A iniciativa, que resulta de uma 
parceria entre a Junta de Fre-
guesia de Freamunde, a Câ-
mara Municipal e a Comissão 
de Festas das  Sebastianas, é 
de acesso gratuito e está em 
funcionamento durante este e 

o próximo fim de semana
Com o objetivo de propor-

cionar momentos de diversão 
e convívio para os mais peque-
nos, a mega tenda integra-se 
nas atividades de Natal promo-
vidas localmente, reafirmando 
o compromisso da autarquia 
em criar eventos inclusivos e 
festivos. A comunidade é con-
vidada a participar, garantindo 
momentos de animação para 
toda a família.

O projeto de apoio ao alojamento de professores deslocados 
prevê um aumento contínuo da oferta, com o objetivo de 

atingir cerca de 50 quartos já em 2025
Foi entregue, nesta segunda-feira, mais uma chave a uma pro-

fessora deslocada, que ficará alojada na Casa dos Sargentos, em 
Oeiras. A cerimônia realizou-se nos Paços do Concelho, com a 
presença do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, e do Vereador com o pelouro da Educação, Pedro Patacho.

Isabel Vitorino Monteiro, professora de Física e Química do 
3.º ciclo e Secundário, na Escola EB2,3/S Aquilino Ribeiro, é 
natural de Vermiosa, na Guarda.

A casa dos Sargentos, que dispõe de oito quartos, integra-se 
num conjunto de alojamentos que inclui ainda a Casa do General 
e a Casa dos Oficiais, com oito e sete quartos, respectivamente. 

O plano de apoio ao alojamento de professores deslocados, 
promovido pelo Município de Oeiras, continua a crescer, repre-
sentando uma resposta concreta ao problema crônico da colo-
cação de professores longe das suas áreas de residência. Este 
projeto prevê um aumento contínuo da oferta, com o objetivo 
de atingir cerca de 50 quartos já em 2025.

Tenda de Natal anima Freamunde 
com atividades para crianças

Natal em Setúbal: Uma festa inesquecível 
com solidariedade e união

Reabriu o Museu 
Mineiro do Lousal

O Poveiro Desfilou com a camisola da Memória
POVEIROS

Tendo sido inaugurado em 
2001, no edifício da antiga 

Central Elétrica da empresa de 
exploração Mines et Industries, 
o Museu Mineiro do Lousal, em 
Grândola, integrou o relevante 
acervo documental da empre-
sa, mas também a importante 
coleção de equipamentos, má-
quinas, ferramentas, mobiliário 
e outros objetos que, no con-
texto do discurso museológico 
definido, permitem dar a conhe-
cer a história da mineração e o 
quotidiano da vida e do traba-
lho dos mineiros ao longo dos 
seus 88 anos de exploração da 
mina no século XX.

Tendo entretanto passado 
duas décadas sobre a abertura 
do Museu Mineiro do Lousal, 
tanto o edifício como o discur-
so expositivo manifestavam já a 
necessidade de uma interven-
ção orientada para a sua con-
servação, mas uma visão atu-
alizada, unificadora e moderna 
do discurso expositivo. Este úl-
timo vector alcançado por meio 

rário e calendário de abertura 
do Museu e por essa razão dei-
xamo-los aqui: as portas estão 
abertas todos os dias da sema-
na, exceto às segundas-feiras, 
das 10h00 às 18h00. O Museu 
está encerrado nos dias 24, 25 
e 31 de dezembro de 2024 e 1 
de janeiro de 2025.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na zona de acolhimen-
to da Mina de Ciência – Centro 
Ciência Viva do Lousal. Infor-
mação específica sobre as vi-
sitas pode ser consultada na 
webpage da Mina de Ciência – 
Centro Ciência Viva do Lousal 
ou através do número de tele-
fone 269 750 520.

de soluções atuais assentes na 
modernização do espaço e das 
unidades expositivas.

A reabertura deste importan-
te núcleo museológico do Mu-
seu Municipal Polinucleado de 
Grândola que lhe damos conta, 
realizou-se no dia 6 de dezem-
bro, na aldeia mineira do Lou-
sal, em Grândola, com a pre-
sença do Presidente da Câmara 
Municipal de Grândola, António 
Figueira Mendes, da Vereadora 
do pelouro da Cultura, Carina 
Batista, do Presidente da Dire-
ção da Associação Centro Ci-
ência Viva do Lousal (ACCVL), 
Jorge Relvas, das entidades 
parceiras da ACCVL e da comu-
nidade mineira, entre outros.

No que ao discurso expositi-
vo do Museu diz respeito, além 
da atualização e reforço das 
unidades expositivas já existen-
tes – Central de Compressores, 
Central de Geradores, Exposi-
ção de Maquetes de Modelos 
de Minas do séc. XIX e Casa de 
Saúde, foram inauguradas no-

vas áreas temáticas intituladas 
Fundo da Mina, Serviços Geo-
lógicos, Laboratório Químico e 
Comunidade Mineira, que refle-
tem diferentes aspetos relacio-
nados com os serviços e a ativi-
dade mineira, bem como com a 
componente social desta antiga 
mina de exploração de pirite.

São agora nove as áreas te-
máticas que podem ser visita-
das, desde o Acolhimento, Cen-
tral de Compressores, Fundo 
da Mina, Serviços Geológicos, 
Laboratório Químico, Modelos 
de Minas do século XIX, Central 
de Geradores, Casa de Saúde e 
Comunidade Mineira. 

Não menos importante é o ho-

Os Bombeiros Voluntários 
de Setúbal celebraram, na 

passada sexta-feira, o Natal 
de forma especial, unindo ge-
rações numa noite de alegria 
e partilha. A festa, marcada 
pela emoção e espírito natalí-
cio, contou com um jantar de 

confraternização que reforçou 
o sentimento de família entre 
os presentes.

No ponto alto da celebração, 
o Pai Natal fez uma entrada 
triunfal, trazendo ainda mais 
sorrisos e distribuindo prendas 
para miúdos e graúdos. A at-

mosfera de felicidade foi con-
tagiante, sublinhando a união e 
o propósito maior desta família: 
servir quem mais precisa.

Com um balanço positivo 
e um espírito de renovação 
constante, os Bombeiros Vo-
luntários de Setúbal destaca-

ram a importância destes mo-
mentos para fortalecer laços 
e manter viva a dedicação à 
comunidade. O evento reafir-
ma o compromisso de solida-
riedade que os bombeiros as-
sumem diariamente em prol 
da população.

Oeiras entrega chaves de 
alojamento a mais uma 

professora deslocada

Há uma identidade poveira 
que é de vestir, e quem o 

faz celebra uma memória. O dia 
nacional é da Imaculada Con-
ceição, mas localmente, para 
além das ‘Festas do Castelo’ 
onde dentro de uma capelinha 
mora a adorada Senhora, des-
de 2021, a Câmara Municipal 
instituiu na mesma data, o Dia 
da Camisola Poveira. E a moda 

pegou no corpo de algumas 
centenas de pessoas de várias 
idades, que quiseram na rua 
celebrar a tradicional camisola 
com mais de 150 anos de histó-
rias para contar.

Lançado o convite, a con-
centração deu-se junto aos 
Paços do Concelho onde um 
coro da Escola de Música deu 
voz aos primeiros aplausos. 

Seguiu-se um desfile, pelo se-
gundo ano consecutivo, rumo 
ao Largo David Alves. Jun-
taram-se ao cortejo a Banda 
Musical da Póvoa de Varzim, o 
Coro Capela Marta e o Rancho 
folclórico Poveiro que ofereceu 
um pezinho de dança.

Como nada acontece por 
acaso, há sempre um caso, 
como fez questão de lembrar, o 
Presidente da Câmara Munici-
pal: “quando decidiram chamar 
à nossa camisola uma peça de 
artesanato mexicano e vendê-
-la de forma inapropriada, os 
poveiros espalhados pelo mun-
do que é sua diáspora, indigna-
ram-se. Os poveiros que estão 
na Póvoa também se indigna-
ram e juntaram-se para fazer 
com que a camisola poveira 
seja o nosso maior símbolo”.

Para Aires Pereira, a Cami-
sola Poveira “conta a história 

de cada um dos poveiros, era o 
seu bilhete de identidade uma 
vez que os nossos pescadores 
não sabiam ler nem escrever e 
a camisola dizia qual era a sua 
família”. Na maioria dos casos 
os seus bordados representam 
as siglas de famílias poveiras.

O autarca assumiu que “a 
Camisola é, para nós, algo muito 
relevante porque não se resume 
a uma peça de vestuário, é um 
símbolo de bravura, luta e resis-
tência”, recordando que “muita 
gente morreu no mar com esta 
camisola vestida” e concluiu “te-
mos um enorme respeito por ela 
e tudo o que simboliza”.

A Tradição ainda é o que era e 
enquanto o poveiro quiser, será 
para sempre, tal como a Lancha 
Poveira do Alto “Fé em Deus”, 
dois símbolos que servem para 
homenagear quem nos visita ou 
a grandezas dos que cá temos.

17 de dezembro de 2024

Oeiras entrega mais de 3300 
cabazes de natal a famílias

A entrega de cabazes é já uma tradição em Oeiras e o ponto 
de partida, este ano, terá lugar no dia 18 de dezembro, quar-

ta-feira, nas instalações da Polícia Municipal e Proteção Civil, 
em Carnaxide, às 9h30, com a presença do Presidente do Muni-
cípio de Oeiras, Isaltino Morais.

A Câmara Municipal de Oeiras vai oferecer 3.362 cabazes de 
Natal a famílias residentes nos bairros municipais do concelho. 
A entrega de cabazes é já uma tradição em Oeiras e o ponto de 
partida, este ano, terá lugar no dia 18 de dezembro, quarta-feira, 
nas instalações da Polícia Municipal e Proteção Civil, em Car-
naxide, às 9h30, com a presença do Presidente do Município de 
Oeiras, Isaltino Morais.

Os cabazes destinam-se aos arrendatários municipais e é 
composto por bacalhau, azeite, mel, queijo, nozes, bolo-rei e ou-
tros produtos característicos desta época.

Com a oferta destes cabazes de Natal a famílias mais vulnerá-
veis, o Município de Oeiras pretende, de uma forma simbólica, pro-
porcionar uma noite de consoada mais feliz a quem mais precisa. 

A entrega dos cabazes vai decorrer durante toda a manhã em 
sete pontos de distribuição: nas instalações do Departamento 
de Habitação (Oeiras), Instalações da Polícia Municipal e Prote-
ção Civil (Barronhos/Carnaxide) e nos gabinetes de atendimen-
to local dos Navegadores, Laveiras, Centro Comunitário Alto da 
Loba, Quinta da Politeira, Unidade Residencial Madre Maria Cla-
ra (Outurela/Carnaxide). 
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ManecaManeca

Que Nossa Senhora de Fátima esteja pre-
sente nos nossos lares abençoando o 

nosso Natal e proporcionando um ano com 
muita saúde para a nossa Comunidade e 
para o mundo inteiro, FELIZ NATAL AMIGOS

F reqüentadores  assíduos, a esquerda Dona Maria, na se-
qüência, Brasão Moura, a seu lado, Rotariana de Jaca-

repaguá, Dona Maria Aparecida e o Ex. Presidente, Manuel 
Mota, a seu lado, Antonio da Costa e de pé, o jovem, Ama-
deu, para todos o desejo de MUITA SAÚDE E FELIZ NATAL

Belo Almoço Festivo, na Casa Trás-os-Montes 
e Alto e Douro e Amigos de Sempre Curtindo

Que Maria Interceda Junto a Seu 
Filho Amado, Jesus Cristo, que  

Derrame as suas Bênçãos no Mundo

Um Registro Fotográfico de Gratidão, 
pela Preocupação de uma Filha, 

pela Saúde do Seu Pai

Pelo exposto, na foto Supra, a minha gratidão 
a nossa filha Rosangela pelo grande esforço 

e dedicação, obrigado a minha filha, que Deus te 
Abençoe e proteja sempre para a nossa alegria, 
FELIZ  NATAL.

Lindo Trio, Curtindo o Almoço e a Gostosa 
Tarde, no Solar Transmontano

Como vemos na foto supra, os amigos que dançam  
muito, Dona Eulália e o grande Corretor de seguros; 

Elidio Lopes e a jovem, Helena Que não faz por menos, na 
pista de dança, PARABÉNS AMIGOS

Casal Iluminado e de muita Fé

Uma mesa  de muito destaque Durante a Última Quinta de San-
toinho  na Casa do Minho, onde vemos a presidente Fátima 

Gomes e  Antonio Gonzaga, Felipe Mendes e Conceição  Caridade, 
MUITAS BENÇÃOS, FELIZ NATAL.

Feliz Natal

Um Santo Natal, Boas  Festas 

Casal Muito Amado e Protegido  
Pelo Menino Jesus

Família Iluminada

Amigas Admiráveis

Dr. Francisco 
Gomes da 

Costa, Amigo Mui-
to Importante da 
Nossa Comuni-
dade Portuguesa. 
Deseja à Família 
e Amigos, Um 
Santo Natal,  e  
as Bênçãos do 
Menino Jesus,  
Alegria  no Cora-
ção, Nosso Amigo 
, Dr. Francisco 
Gomes da Costa, 
Grande Amigo 
dos Velhinhos 
Luso Brasileiros.  
MUITAS BÊNÇÃOS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

Na Foto; O Presidente  do Clube Camponeses de Por-
tugal, em Duque de Caxias, Sr. Marcos Moraes, e Sua 

Elegantíssima esposa  Sra. Graça Paixão, um casal de 
muita Fé.  MUITAS BENÇÃOS, FELIZ NATAL.

Ao Nosso Embaixador de Castro  Daire no Rio de Janei-
ro, Comendador Adão Ribeiro, nosso Ilustre patrocina-

dor,  nosso amigo do coração,  com o amigo João Audi, es-
poso da nossa muito estimada Dra. Susana Audi, na foto e 
no nosso coração, fazendo muita falta,  saudades imensas. 
O nosso  amigo Embaixador Adão Ribeiro,  deseja  á família 
e amigos,  um Feliz Natal, que o menino JESUS proteja à 
todos. MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Antonio Cardão o Ilustre Visiense. Na foto; Cardão; com 
suas filhas e netos que o MENINO JESUS, Lhes Pro-

porcione Muitos Alegres e Felizes Natais. MUITAS BENÇÃOS.  
VISEU SENHORA DA BEIRA....

Nesta bonita foto vemos; Antonio Serapico e  sua  
Esposa Fernandinha, sempre  elegantes Serapico o 

atual Rei da Desgarrada, empresário de sucesso, REDE 
ECONOMIA. MUITAS BENÇÃOS, FELIZ NATAL.

Boas Festas  e feliz Natal

A minha amiga irmã, Idalina Macorano, e a elegante  
Andréia do Rancho Folclórico  da Casa de Portugal de 

Volta Redonda, na festa de 51 anos do Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal. ABRAÇOS FADISTAS.

Lindo Visual do Coral Madrigal, na Igreja Santo Antônio dos Pobres

Parabéns ao Provedor 
da Igreja Santo Antônio 

dos Pobres, pelo belo tra-
balho, junto a está irmanda-
de, como vemos na Foto, o 
belo coral com a Sra.Vice-
-Cônsul de Portugal, Dona 
Ana Rita Ferreira e o amigo 
José Queiroga, registrando 
e agradecendo a bela apre-
sentação, em homenagem à 
Santa Luzia e o maravilhoso 
conserto de Natal, parabéns 
amigos, BOAS FESTAS
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Economia
Poder de compra em Portugal sobe para 

80,5% da média europeia em 2023

Preço do leite sobe e trajetória 
pode continuar em 2025

Portugal tem uma das maiores crises 
habitacionais da Europa

Empresas aplaudem redução de taxas e taxinhas na 
eletricidade, mas dizem que está longe de ser suficiente

O poder de compra em Por-
tugal foi 80,5% da média 

europeia em 2023, mais 3,1 % 
do que em 2022, ocupando o 
país a 15.ª posição entre os 20 
países da zona euro e a 18.ª da 
União Europeia.

Segundo dados divulgados 
pelo INE, entre 2022 e 2023, o 
PIB ‘per capita’ de Portugal, ex-
presso em Paridades de Poder 
de Compra , passou de 77,4% 
para 80,5% da média da União 
Europeia , tendo o país subido 
da 16.ª para a 15.ª posição en-
tre os 20 países da zona euro e 
do 20.º para o 18.º lugar da UE.

No que se refere à Despesa 
de Consumo Individual ‘per ca-
pita’, apontado pelo INE como 
um indicador mais apropriado 
para refletir o bem-estar das 
famílias, fixou-se em 85,0% da 
média da União Europeia em 
2023, menos 0,3 % do que no 
ano anterior.

Neste indicador, Portugal 
ocupava a 15.ª posição na 
zona Euro e a 18.ª na União 
Europeia, o que compara com 
a 14.ª e 17.ª posições, respecti-
vamente, no exercício anterior.

No ano passado, Portugal, 
com um índice de PIB ‘per ca-
pita’ de 80,5, ocupava a 15.ª 
posição entre os 20 países da 
zona euro, abaixo de países 

como Lituânia (86,6), Espanha 
(90,5) e Eslovénia (91,8) e à 
frente da Estónia (79,9), Croá-
cia (76,0) e Eslováquia (73,8).

Em termos nominais, o PI-
Bpc de Portugal aumentou 
8,5% em 2023, determinado 
pelo aumento nominal do PIB 
(9,6%), uma vez que a popula-
ção em 2023 foi marginalmente 
superior ao ano anterior.

Globalmente, o INE dá con-
ta de uma elevada dispersão 
do indicador de volume do PI-
Bpc medido em PPC nos 27 
Estados-membros da UE: O 
Luxemburgo (236,8) apresenta 
o índice mais elevado entre os 
36 países europeus analisa-
dos, correspondendo a mais de 
duas vezes a média da UE27 e 
quase quatro vezes superior ao 
da Bulgária (63,8), que é o país 

da UE com o valor mais baixo.
O coeficiente de variação do 

PIBpc nos 36 países considera-
dos no exercício situou-se em 
44,9%, valor inferior ao que se 
registou em 2022 (50,7%).

Entre 2023 e 2022, o INE diz 
terem-se verificado variações sig-
nificativas dos índices de volume 
do PIBpc, medido em PPC, com 
reduções em 16 dos 36 países 
analisados, tendo-se os maiores 
decréscimos registado na Norue-
ga (-42,6 %), Irlanda (-24,7 %) e 
Luxemburgo (-14,7 %).

Em sentido contrário, sa-
lientam-se os aumentos dos 
índices de volume do PIBpc da 
Roménia (4,4 %), Croácia (4,1 
%) e Turquia (3,9 %).

Relativamente à Despesa de 
Consumo Individual ‘per capita’ 
(DCIpc), em 2023, para os 36 

países considerados no exer-
cício, o coeficiente de variação 
deste indicador foi 26,2%, cer-
ca de 19 % inferior ao do PIBpc.

Segundo o INE, o PIBpc, por 
integrar componentes adicio-
nais sujeitas a maior volatilida-
de, tende a apresentar maior 
dispersão entre países quando 
comparada com a DCIpc.

Apesar da menor dispersão 
em comparação com o PIBpc, 
o instituto estatístico dá, ain-
da assim, conta de diferenças 
substanciais da DCIpc entre os 
estados-membros da UE.

O INE alerta que os resultados 
divulgados devem ser analisados 
com prudência, particularmente 
em termos de evolução temporal, 
uma vez que ao longo do tempo 
verificam-se alterações de dife-
rente natureza.

Em causa estão, alterações ao 
nível da seleção da cesta comum 
de bens e serviços em compara-
ção, dos métodos e fontes dos 
preços utilizados no exercício 
PPC e da revisão de valores da 
contabilidade nacional.

“Aliás, em 2024 ocorreu de 
forma generalizada na UE uma 
mudança de base das Contas 
Nacionais, o que conduziu a 
revisões significativas do PIB 
e do PIBpc em diversos países 
da UE”, nota o INE.

O preço do leite e dos 
produtos lácteos tem 

subido nos últimos me-
ses, uma trajetória que 
pode manter-se em 2025 
se o valor dos fatores de 
produção continuar a au-
mentar, apontou a Fena-
lac, esperando respostas 
da tutela.

“Estas subidas têm a 
ver com a lei da oferta e da 
procura. Sazonalmente, é 
normal que taL aconteça, 
mas este ano está a haver 
esta correção em toda a fi-
leira porque os fatores de 
produção também estão 
mais caros, nomeadamen-
te os custos associados à 
energia, diesel e eletricida-
de”, afirmou o presidente 
da Fenalac - Federação 
Nacional das Cooperativas 
de Produtores de Leite, 
Idalino Leão, em declara-
ções à Lusa.

Para a Fenalac, o elo 
mais fraco da cadeia 
de produção é sempre 
o produtor, o primeiro a 
sentir o impacto do au-
mento dos fatores de 
produção.

Assim, defende que é 
necessária previsibilidade 
e estabilidade para os três 
elos deste negócio, pro-
dução, distribuição e con-
sumidores, tal como tem 
vindo a acontecer. Sem 
sustentabilidade econômi-
ca, o abandono da ativi-
dade vai aumentar o que, 
consequentemente, põe 
em causa a soberania ali-
mentar do país.

Idalino Leão referiu 
ainda que este é um mo-
mento importante para 
se tomarem decisões, 
tendo em conta que uma 
grande parte dos produ-
tores está numa faixa 
etária elevada, sendo 
necessária uma reno-
vação geracional, o que 
não acontece se o negó-
cio não for rentável.

Apesar de os valores 
que, atualmente, estão 
a ser pagos aos produ-
tores estarem acima da-
quilo que se verificava 
há uns anos, existem Es-
tados-membros e outras 
geografias que praticam 
valores superiores.

Contudo, Idalino Leão 
reforçou ser importan-
te existir um equilíbrio e 
unir esforços para que o 
setor e os seus trabalha-
dores tenham perspetiva 
de futuro.

“Não gostaria que a dis-
tribuição fosse tentada a 
ceder a alguma oferta de 
leite mais barato que, nes-
te momento, também é di-
fícil”, apontou.

A Fenalac disse que 
os consumidores, que 
são decisivos nas esco-
lhas do setor, continuam 
a reagir de forma positiva 

ao consumo de lácteos.
Ainda assim, notou que 
o contexto geopolítico é 
complicado e que o se-
tor leiteiro não é alheio a 
esta questão.

Questionado sobre a 
possibilidade de os pre-
ços para o consumidor 
final voltarem a aumentar 
no próximo ano, Idalino 
Leão referiu que se os 
fatores de produção re-
gistarem aumentos signi-
ficativos, o valor dos pro-
dutos também vai subir.

“Espero e desejo que 
as nossas tutelas acau-
telem que todos os elos 
tenham as devidas segu-
ranças para produzir bens 
seguros e saudáveis para 
todos, mas também que 
esteja assegurada a sua 
venda e aquisição por 
parte dos consumidores”, 
acrescentou.

O índice mundial de 
preços dos alimentos da 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura subiu 
em novembro de 2024 
para o nível mais elevado 
desde abril de 2023, mais 
0,5% do que em outubro.

Segundo a agência, 
o índice de preços atin-
giu uma média de 127,5 
pontos em novembro, 
mais 5,7% do que há um 
ano, mas ainda 20,4% 
abaixo do seu pico em 
março de 2022.

O índice de preços dos 
produtos lácteos manteve 
uma trajetória ascenden-
te e aumentou 0,6% em 
relação a outubro, uma 
tendência marcada pela 
recuperação da procura 
mundial de importações 
de leite em pó gordo.O 
aumento também se re-
gista nos preços da man-
teiga, que atingiram um 
novo nível recorde num 
contexto de forte procu-
ra e de oferta escassa 
na Europa Ocidental, 
enquanto os preços do 
queijo aumentaram de-
vido à disponibilidade li-
mitada de produtos para 
exportação.

O preço do leite com-
prado a produtores in-
dividuais do Continente 
atingiu em outubro 0,458 
euros por kg, o valor mais 
alto desde janeiro, segun-
do dados do Gabinete de 
Planejamento, Políticas e 
Administração Geral .

Por sua vez, o queijo 
flamengo, à saída da fábri-
ca, chegou, em novembro, 
ao valor mais alto do ano, 
fixando-se em 687,18 eu-
ros por 100 kg.Já o preço 
médio semanal  da man-
teiga situou-se, em 25 de 
novembro, nos 711,13 eu-
ros por 100 kg, acima dos 
682,15 euros contabiliza-
dos em 18 de novembro.

Portugal tem uma das maio-
res crises habitacionais da 

Europa, apresentando a pior 
relação entre rendimentos e 
preços da habitação desde que 
há dados, revelou um estudo 
divulgado, coordenado pelo 
economista português Guilher-
me Rodrigues, em funções no 
Reino Unido.

O estudo, publicado sob 
chancela da associação Causa 
Pública, acrescenta que o caso 
português “foi mesmo o que 
mais se deteriorou” em todos 
os 38 países da Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico e que, 
na última década, os preços de 
compra de habitação mais do 
que duplicaram em Lisboa, Por-
to e Algarve.

Coordenado pelo economis-
ta Guilherme Rodrigues e redi-
gido por Ana Drago, João Reis, 
Guilherme Ferreira e Nuno Ser-
ra, o relatório consultado pela 
agência Lusa formula diversas 

ideias-chave, onde se inclui a 
de que, ao contrário da maioria 
dos países, os preços da habita-
ção em Portugal continuaram a 
aumentar mais do que os rendi-
mentos em 2022 e 2023, apesar 
das subidas nas taxas de juro.

Por outro lado, defendeu a 
Causa Pública, o fortíssimo au-
mento de preços da habitação 
mina a igualdade de oportunida-
des entre pessoas de diferentes 
regiões e gerações, gerando 
novas tensões e conflitos na so-
ciedade e criando dificuldades 
na captação de trabalhadores 
para a administração pública e 
as empresas. 

O estudo indica ainda que 
Portugal tem um dos menores 
parques de habitação pública e 
social da OCDE e que este não 
se expandiu na última década, o 
que vem dificultar uma eventu-
al capacidade de regulação do 
mercado e resposta à atual crise 
de habitação, expondo de forma 
particularmente crítica a popula-

Definindo-se como uma as-
sociação em que os seus ele-
mentos se dizem empenhados 
na construção de novos cami-
nhos para Portugal, através do 
debate público e participado 
sobre o modelo de desenvolvi-
mento e as opções de governo 
do país, a partir de diferentes 
perspectivas da esquerda portu-
guesa, a Causa Pública assume 
como seus valores fundamen-
tais a defesa do bem comum, 
a democracia, a igualdade e a 
sustentabilidade. 

ção mais pobre às dinâmicas de 
mercado, dizem os autores. 

A Causa Pública assinalou, 
ainda, que o aumento do peso 
do imobiliário prejudica toda a 
economia: “não só devido ao 
agravamento dos custos de pro-
dução diretos , como indiretos”. 

Argumentou que estas duas 
dinâmicas, quando conjuga-
das, dificultam o desenvolvi-
mento dos setores mais produ-
tivos e inovadores, essenciais 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população. 

As grandes empresas industriais 
de Portugal aplaudem a redu-

ção das taxas e taxinhas contidas na 
fatura da eletricidade. Mas há mais 
que pode ser feito para reduzir os 
custos energéticos das companhias.

O Governo prometeu, até ao 
final do ano, aprovar a nova legis-
lação que reduz o peso dos Custos 
de Interesse Econômico Geral , as 
taxas e taxinhas relacionadas com 
diferentes políticas. É um bom prin-
cípio, segundo o setor industrial, 
mas é preciso fazer mais.

“Apesar de chegar com mais 
de um ano de atraso, trata-se de 
uma boa notícia que irá permitir às 
empresas eletrointensivas reduzir o 
gap de competitividade que existe 
face às suas congêneres a operar 
em outros Estados-Membros ”, dis-
se a Associação Portuguesa dos 
Industriais Grandes Consumidores 
de Energia Eléctrica (APIGCEE).

Entre os associados encon-
tram-se a Aapico, Altri, Air Liquide, 
BA Glass, Bondalti, Cimpor, Finsa, 
HyChem, Megasa, Secil, Somincor, 

The Navigator Company e Vidrala.
Estas empresas são responsá-

veis por 3% do PIB nacional e 5% 
das exportações, assegurando 30 
mil postos de trabalho.

Por ano, pesam mais de 10% 
do consumo elétrico total e mais 
de 25% do consumo elétrico in-
dustrial nacional.

A associação sublinha que as 
suas associadas são fortemente 
exportadoras, com 70% das suas 
vendas a irem para o estrangeiro. 
Por isso, apontam que precisam de 
ter um preço de eletricidade com-
petitivo para poderem concorrer no 
feroz mercado internacional.

Esta situação não se verifica atu-
almente, sublinham, destacando: 
“as Tarifas de Acesso às Redes , 
que incluem os Custos de Interesse 
Econômico Geral com um elevado 
peso percentual nas TAR, a tarifa 
social e os custos com serviços de 
sistema , entre outros”.

Publicado no início de dezem-
bro, o Decreto-Lei nº 99/2024, 
prevê uma redução dos CIEG 

entre 75% e 85% para os con-
sumidores eletrointensivos que 
verifiquem determinados critérios 
de elegibilidade, aguardando-se 
a publicação da portaria que re-
gulamenta a sua aplicação.

A associação defende que é 
extremamente importante que as 
novas tarifas de acesso às redes, a 
publicar pela ERSE a 15 de dezem-
bro de 2024, para vigorar a partir de 
1 de janeiro de 2025, já apliquem 
o novo quadro legal, sob pena de 
os consumidores eletrointensivos 
permanecerem, mais um ano, sem 
beneficiar de qualquer redução de 
CIEG, tornando o ECE ineficaz”.

“Apesar do atraso na sua imple-
mentação, este é um passo neces-
sário, mas longe de ser suficiente,  
para que as empresas eletrointensi-
vas em Portugal possam recuperar 
parte do gap competitivo face às 
suas congéneres europeias”, de-
fendeu a APIGCEE.

Entre as outras medidas ne-
cessárias, a APIGCEE defende 
um aumento orçamental da com-

pensação dos custos indiretos 
do CO2 à Comissão Europeia, a 
alteração do modelo de financia-
mento da Tarifa Social e a agiliza-
ção dos projetos estratégicos de 
autoconsumo renovável para a 
indústria eletrointensiva, de modo 
a salvaguardar a competitividade 
da grande indústria nacional.

Por sua vez, o ministério do 
Ambiente e da Energia disse: “a 
entrada em vigor das medidas do 
Estatuto do Cliente Eletrointensivo 
está a ser ultimada, depois de ultra-
passadas as questões levantadas 
por parte da Comissão Europeia à 
anterior redação do diploma, e será 
publicada até ao final do ano, para 
que a sua entrada em vigor se efe-
tive no início de 2025”.

“Este Governo avançou com as 
alterações necessárias ao regime 
legal em vigor, de modo a torná-
-lo compatível com o quadro legal 
europeu e, assim, permitir a sua 
entrada em vigor o mais depressa 
possível”, segundo fonte oficial que 
o ECE vai abranger 319 empresas.
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, conside-

rou que Portugal é um farol 
de estabilidade política, so-
cial e financeira, sublinhando 
que este é um dos principais 
fatores de competitividade 
do país, a par da segurança.                                                                              
Em Vila Nova de Famalicão, du-
rante a inauguração das novas 
instalações do Centro de Nano-
tecnologia e Materiais Técnicos, 
Funcionais e Inteligentes (CeN-
TI), Montenegro apontou mes-
mo Portugal como uma referên-
cia de estabilidade financeira na 
União Europeia.

“Quem diria que, há uma dé-
cada atrás, saídos de um pro-
cesso de recuperação em que 
tivemos de solicitar ajuda exter-
na, hoje somos, no âmbito da 
Europa, uma referência de es-
tabilidade financeira, com uma 
das melhores performances da 
União Europeia?”, referiu.

Para o primeiro-ministro, 

Montenegro diz que Portugal é um farol  
de estabilidade política, social e financeira

este é um dos fatores de com-
petitividade que o país não pode 
ignorar nem desperdiçar.

Além disso, destacou, Portu-
gal é um país seguro, uma rea-
lidade que é preciso continuar a 
garantir, por se tratar de mais um 
importante ativo econômico.

A localização geoestratégica, 
o investimento na autonomia 
energética e a aposta no conhe-
cimento e sua aplicação na eco-
nomia foram outros dos “trunfos” 
esgrimidos por Montenegro para 
vincar que Portugal tem tudo 
para vencer.

Na sua intervenção, o chefe 
do Governo lembrou que Portu-
gal tem pela frente um ciclo de 
investimentos de muitos milhões 
de euros na área da defesa, para 
sublinhar que este é um filão que 
as empresas podem aproveitar.

“Há aqui uma oportunidade. 
Eu não decido os investimentos 
das empresas, mas vale a pena 
olhar para este setor”, afirmou.

Garantiu que o Governo vai 
continuar a aliviar o país de uma 
carga fiscal que é penosa para 
pessoas e empresas e a investir 
muito na simplificação e diminui-
ção da carga burocrática, garan-
tindo que esta é uma causa que 
não vai largar.

Para o primeiro-ministro, é 
necessário continuar a estimu-
lar a interação entre o conheci-
mento e as empresas, para que 

MNE defende criação de comunidade atlântica para enfrentar peso da China

Pedro Nuno Santos critica negação de serviços de saúde  
a estrangeiros “Uma coisa é cobrar, outra é não sermos humanos”

O secretário-geral do PS, Pe-
dro Nuno Santos, disse esta 

semana que o país tem meios 
para combater o acesso frau-
dulento ao Serviço Nacional de 
Saúde e que um país decente e 
humanista não deve negar servi-
ços de saúde a estrangeiros.

“O país não é um país rico”, 
afirmou Pedro Nuno Santos, su-
blinhando que Portugal não tem 
um Serviço Nacional de Saú-
de capaz de oferecer cuidados 
de saúde ao mundo, mas tem 
meios para combater o abuso no 
acesso aos cuidados de saúde 
por parte de cidadãos estrangei-
ros sem situação regularizada.

Reconhecendo que possa 
existir acesso fraudulento ao 
SNS, o secretário-geral do PS 
afirmou que nesse caso, será 
necessário identificar e desman-
telar redes de tráfico e que as 
propostas do PSD não são razo-
áveis por significaram, na práti-
ca  proibir o acesso ao SNS de 
imigrantes ou estrangeiros sem 
a sua situação regularizada.

“Uma coisa é encontrar for-
mas de cobrar, outra é não ser-
mos sequer humanos”, disse o 
líder do PS, questionando que 
resposta deve dar um país de-
cente e humano a uma grávida 
estrangeira que chegue a uma 

maternidade portuguesa para  
ter o seu filho.

Pedro Nuno Santos falava no 
encerramento do Congresso Na-
cional de Juventude Socialista, 
Nazaré, onde proferiu um discur-
so em que acusou o Governo de 
incapacidade de resolver proble-
mas concretos e de inventar ou-
tros, para disputar com o Chega 
o eleitorado de extrema-direita.

No rol das críticas incluiu a 
questão da imigração, “um pro-
blema que o Governo prome-
teu resolver, mas criou um gra-

ve problema para Portugal ao 
ter eliminado da lei o conceito 
de manifestação de interesse, 
criando um vazio na lei que di-
ficulta a legalização de traba-
lhadores quando o país precisa  
de mão-de-obra”.

“O que é que o Governo por-
tuguês vai fazer com os milhares 
de imigrantes que viram os seus 
processos rejeitados?”, questio-
nou, lembrando que, sem novos 
trabalhadores o país não conse-
guirá executar o Plano de Recu-
peração e Resiliência.

Além da imigração e da saú-
de, as principais críticas do dis-
curso incidiram numa das maio-
res preocupações manifestadas 
pela juventude socialista, a habi-
tação, área em que Pedro Nuno 
Santos deixou aos jovens partici-
pantes no congresso o compro-
misso generalizado deste parti-
do ter um programa agressivo de 
construção, reabilitação e cons-
trução de casas em Portugal.

“Num mercado altamente in-
flacionado, temos que ter a am-
bição de intervir a sério na ha-
bitação”, afirmou, defendendo a 
disponibilização de casas para a 
população carenciada, mas tam-
bém para a classe média.

No discurso, Pedro Nuno 
Santos fez ainda questão de 
deixar claro não haver qual-
quer conluio entre o seu par-
tido e o Chega e desafiou a 
JS, que no congresso elegeu 
Sofia Pereira para secretária-
-geral da Juventude, a com-
bater a extrema-direi ta 
que tem avançado também 
entre os jovens.

“Combater a extrema-direi-
ta é também combater o sexis-
mo, o machismo, a homofo-
bia”, sublinhando importância 
da JS no combate ao retroces-
so de direitos conquistados.

o país possa olhar o futuro sem 
medo, pagando bons salários e 
retendo talento.

O novo edifício do CeNTI 
abrange uma área total de 6.600 
metros quadrados, tendo signifi-
cado um investimento global de 
5,4 milhões de euros.

Conta com 19 laboratórios, 
quatro dos quais ligados à re-
cente aposta do CeNTI no do-
mínio das baterias .

O Governo Regional da Madeira 
caiu nesta semana, com a apro-

vação da moção de censura apresen-
tada pelo Chega. Só os deputados 
do PSD e do CDS votaram contra a 
iniciativa que derruba o Executivo de 
Miguel Albuquerque.

Tal como era esperado, além do 
Chega, a moção de censura foi apro-
vada pelos deputados regionais do 
PS, do Juntos pelo Povo, do PAN e 
da Iniciativa Liberal, totalizando 26 vo-
tos a favor na Assembleia Regional da 
Madeira, contra apenas 21 contrários 
à queda do Executivo.

O Governo Regional da Madeira 
caiu , com a aprovação da moção de 
censura apresentada pelo Chega. Só 
os deputados do PSD e do CDS vo-
taram contra a iniciativa que derruba 
o Executivo de Miguel Albuquerque.

Tal como era esperado, além do 
Chega, a moção de censura foi apro-
vada pelos deputados regionais do 
PS, do Juntos pelo Povo, do PAN e 
da Iniciativa Liberal, totalizando 26 vo-
tos a favor na Assembleia Regional da 
Madeira, contra apenas 21 contrários 
à queda do Executivo.

Este resultado dita a demissão 
do Governo Regional da Madeira, 
cabendo agora ao representante da 
República, Ireneu Barreto, reunir-se 
com todos os partidos com represen-
tação parlamentar, apurando se há 
condições para um novo Executivo, o 
que será feito até à próxima sexta-fei-
ra. Uma solução resultante da atual 
Assembleia Regional é algo que se 
afigura difícil, ou menos impossível, 
visto que seria necessário juntar PS, 
Juntos pelo Povo e Chega para ga-
rantir maioria absoluta.

No cenário mais provável, cabe 
ao Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, dissolver a Assem-
bleia Legislativa Regional da Madeira, 
convocando novas eleições regionais 
no prazo de 60 dias. Assim sendo, ha-
verá atos eleitorais em três anos con-
secutivos (2023, 2024 e 2025).

No encerramento do debate, que 
começou perto das nove da manhã, 
Miguel Albuquerque advertiu que é fá-
cil destruir, mas que difícil é construir 
sobre as ruínas. Isto porque, nas suas 
palavras, deixar a Região Autôno-
ma da Madeira sem Governo e sem 
Orçamento no primeiro semestre de 
2025, tudo fará regredir.

Segundo o governante social-de-
mocrata, a gestão orçamental em 
duodécimos implicará que novos in-

vestimentos serão adiados, incluindo 
a construção do novo hospital cen-
tral e universitário do Funchal, e a 
unidade de saúde do Porto Santo, 
mas também a paralisação das atu-
alizações salariais e mobilidade na 
carreira, com prejuízo de todos os 
funcionários públicos.

No encerramento da sua inter-
venção, Albuquerque defendeu que 
“a generalidade dos madeirenses e 
portossantenses sabem três coisas 
essenciais. Nomeadamente, que 
nada se alterou desde as últimas 
eleições regionais, que o PSD ven-
ceu sem maioria absoluta, tendo 19 
dos 47 deputados da Assembleia 
Legislativa Regional, tirando o PS e o 
JPP quererem governar, com a ajuda 
súbita do Chega; que a situação gro-
tesca de ficar sem Governo e sem 
Orçamento irá prejudicar todos os 
habitantes da região; e que a conjun-
tura econômico e social nunca foi tão  
favorável na Madeira”.

Nada disto convenceu a oposição, 
com o líder regional do Chega, Miguel 
Castro, a descrever a moção de cen-
sura como um grito de revolta contra 
o amiguismo e corrupção que têm mi-
nado este Governo Regional.

“O Governo liderado por Miguel 
Albuquerque tornou-se um exemplo 
do que não queremos para a nossa 
terra”, disse Miguel Castro, criticando 
a arrogância de quem se julga into-
cável. E apresentou a aprovação da 
moção de censura como, mais do que 
ato político, um ato de coragem.

O debate da moção de censura fi-
cou marcado por trocas de acusações 
entre Miguel Albuquerque e o líder do 
PS-Madeira, Paulo Cafôfo, ouvindo-
-se referências a “falta de ética” e 
“falta de vergonha”. E a várias re-
ferências a André Ventura, líder na-
cional do Chega, como o verdadeiro 
mentor da iniciativa que acabaria 
por derrubar o Governo da Madei-
ra, justificada sobretudo pelo fato 
de tanto Albuquerque como 4 dos 
seus secretários serem arguidos por  
suspeitas de crimes.

O líder parlamentar do PSD-
-Madeira, Jaime Filipe Ramos, que, 
juntamente com a centrista Sara 
Madalena, foi o único a defender o 
Executivo de Miguel Albuquerque, 
centrou a sua intervenção no des-
conforto entre a oposição, dizendo 
mesmo que os próprios autores 
da moção de censura partilhavam  
desse sentimento

André Ventura admite candidatura 
às Presidenciais “Se avançar,  
direi até ao final de março”

O líder do Chega, André 
Ventura, admitiu esta 

semana voltar a candidatar-
-se a Presidente da Repú-
blica nas eleições presiden-
ciais de 2026, e indicou que 
anunciará a sua decisão até 
ao final de março.

“Até final de março, eu 
apresentarei ao partido e 
tornarei pública aque-
la que é a minha posição 
sobre as eleições presi-
denciais, sobre se vou 
avançar ou não para as 
eleições presidenciais em 
janeiro de 2026”, afirmou.

André Ventura falava an-
tes de uma visita ao Instituto 
Politécnico de Leiria, no final 
das jornadas parlamentares 

do partido, que foram foca-
das no tema da corrupção.

“Se avançar, direi até ao 
final de março. É uma de-
cisão que ainda não tomei 
também”, indicou.

O presidente do Che-
ga indicou que, se deci-
dir avançar, contará com 
o apoio do partido André 
Ventura foi candidato pre-
sidencial em 2021, tendo 
ficado em terceiro lugar, 
atrás de Marcelo Rebelo 
de Sousa e Ana Gomes. 
De acordo com os dados 
da Secretaria-geral do Mi-
nistério da Administração 
Interna, o presidente do 
Chega obteve 11,90% dos 
votos (496.773 votos).

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros defendeu esta 

semana que é necessária uma 
comunidade atlântica ligan-
do as Américas, a Europa e 
a África para competir com o 
peso da China e da região do 
Indo-Pacífico.

“Temos de trabalhar na cons-
trução, no desenvolvimento de 
uma comunidade euro-atlântica, 
em que o comércio seja livre e 
que possa criar uma nova po-

laridade a nível global”, afirmou 
na sua intervenção no Fórum 
Euro Américas 2024, que decor-
reu em Carcavelos, 

Paulo Rangel adiantou que 
o seu sonho enquanto políti-
co responsável pelas relações 
entre países é ter uma comu-
nidade que vá da Antártida até 
ao Ártico, uma comunidade 
atlântica, que possa balancear o 
peso geopolítico e comercial do 
Indo-Pacífico, mas sobretudo da 

crescente China.
“Quando digo que temos de 

diminuir o peso da China, digo 
que isso só será possível se 
tivermos uma relação com o 
Canadá, os Estados Unidos, 
a América Latina, mas tam-
bém com a África”, sublinhou, 
acrescentando esperar que 
a discussão a decorrer hoje 
em Carcavelos permita, pelo 
menos dar início aos pilares 
desta comunidade.

O ministro frisou ainda que 
“Portugal tem um papel muito 
relevante e único na relação en-
tre Europa, Américas e África, já 
que é basicamente, uma plata-
forma entre as três regiões do 
globo”. “Somos essencialmente 
atlânticos e a diáspora portu-
guesa, as empresas e autori-
dades portuguesas têm no seu 
DNA esta cultura de ligar Amé-
ricas, África e Europa”, reiterou.

Por isso, Rangel congratu-
lou-se com a recente conclusão 
das negociações entre a União 
Europeia e o Mercosul.

As duas regiões assinaram 
este mês, depois de 25 anos de 
negociações, um acordo de livre 
comércio de bens e serviços 
entre os dois blocos, mas que 
terá ainda ser ratificado antes  
de entrar em vigor.

“Se houver validação do lado 
do Mercosul e da União Euro-
peia, isto vai transformar a rela-
ção entre a América do Sul e a 
Europa”, congratulou-se Paulo 
Rangel, considerando que vai 
contrabalançar outros blocos 
econômicos já existentes.

O Fórum Euro Américas, um 
evento anual promovido pelo 
Conselho da Diáspora Portu-
guesa para reforçar a aliança 
Euro-Africana, decorreu esta 
semana e reuniu responsáveis 
de organizações internacionais, 
embaixadores e diplomatas, 
empresários, filantropos e aca-
dêmicos de ambos os continen-
tes. Este ano, o encontro teve 
como tema “Construindo o Futu-
ro no Atlântico: Um Fórum para 
a Europa e as Américas”.

Moção de censura derruba  
Governo da Madeira
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Ponto final na série negra: Sporting 
derrota Boavista e regressa aos triunfos

Bruno Lage: “Este campeonato vai ser 
decidido no fim, não no Natal

Apesar de ter visto o 
Benfica deixar-se em-

patar (1-1) em casa do 
AVS SAD com um gol nos 
descontos, deixando as-
sim escapar dois pontos na 
perseguição ao líder Spor-
ting, Bruno Lage referiu, à 
Sport TV, que o campeona-
to vai ser decidido apenas 
em maio.

O Benfica dominou na 
primeira parte, mas na 
segunda perdeu o con-
trole do jogo e deixa-se 
empatar perto do fim...
“Foi pena. Fizemos uma 
primeira parte muito boa. 
Chegamos ao 1-0 e podí-
amos ter feito o 2-0, mas 
infelizmente não aconte-
ceu. Nos últimos minutos 
não conseguimos ter o 

controle do jogo, ter bola, 
explorar a largura. É com 
pena que no último lance 
o AVS chega ao empate. 
Tínhamos a possibilidade 
de chegar ao Natal no pri-
meiro lugar... o importante 
é continuar a fazer o traba-
lho que temos feito e che-
gar ao fim em primeiro”

Equipe inicial
“Entrámos com dois pontas 
de lança porque sentimos 
que o AVS ia começar com 
um bloco baixo. Quando 
sentimos que devíamos dar 
energia fomos renovando, 
mas foi uma situação co-
letiva. Devíamos ter feito 
o segundo gol mais cedo, 
não conseguimos. O impor-
tante é olhar para a frente 
porque não temos tempo. 

O Sporting encerrou uma 
série de quatro derrotas 

em todas as competições, ao 
bater em casa o Boavista, por 
3-2, na primeira vitória do trei-
nador João Pereira na I Liga, 
na 14.ª jornada.

Após ter vencido na es-
tréia, perante o Amarante, 
para a Taça de Portugal, o 
técnico viu os leões serem 
derrotados consecutivamen-
te por Arsenal, Santa Clara, 
Moreirense e Club Brugge, 
tendo agora saído vitorioso 

graças aos gols de Gyökeres 
(23 minutos) e Trincão (49 e 
66), sendo que, pelo meio, 
os portuenses assustaram 
com tentos de Bozeník (43) 
e Onyemaechi (58).

O líder passou a somar 36 
pontos, mais cinco do que o 
Benfica, segundo classificado 
com menos dois encontros, e 
FC Porto, terceiro, com uma 
partida menos, enquanto o 
Boavista averbou o quarto 
jogo seguido sem vencer e é 
15.º, com 11 pontos.

FC Porto-E. Amadora, 2-0 
Ainda fazia muito frio no Dragão 

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
JORNADA 14

Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2023 - 2024
JORNADA 14

Classificação  Geral

Villas-Boas aponta a 
"novas bases de 

entendimento entre clubes"

Dentro de 4 dias temos ou-
tro jogo importante que te-
mos que vencer”

A equipe devia ter feito 
algo mais. Fica com essa 
sensação?
“A equipe tinha que con-
tinuar a fazer o que tinha 
feito o jogo todo, mas não 
conseguimos. Não apre-
sentar justificação de nada. 
Deixamos fugir dois pon-
tos. Tínhamos o objetivo 
de chegar ao Natal em pri-
meiro, a partir do momento 
em que o Sporting perdeu 
pontos, mas não vamos 
conseguir. Istoé uma longa 
maratona e temos que es-
tar preparados. Este cam-
peonato vai ser decidido no 
fim, não no Natal”

Euforia e depressão 

andam muitas vezes de 
mãos dadas no futebol
“Os objetivos são muito cla-
ros. O equilíbrio tem sido a 
minha forma de estar. Não 
dou saltos quando vence-
mos por 7-0, mas também 
não posso meter a cabeça 
na areia quando deixamos 
fugir dois pontos. O impor-
tante é chegar ao final e es-
tarmos em primeiro”

O tempo não ajuda, as as-
sistências decaem e o FC 

Porto não deslumbra, mas a 
verdade é que soma pontos 
de forma justa e assume o se-
gundo lugar por pelo menos 
três dias.

Tem feito muito frio por todo 
o País, nos últimos dias. 

A tendência agrava-se no 
Estádio do Dragão: além do 
incômodo atmosférico, tem-
-se assistido a uma queda no 
número de espectadores nas 
bancadas (novo recorde nega-
tivo atingido neste jogo frente 

ao Estrela) e, é inegável, no fu-
tebol apresentado pela equipe. 

Ainda assim, o FC Porto 
mantém a casa invicta e dor-
me no segundo lugar pelo me-
nos durante mais três noites, a 

dois pontos de um líder que há 
poucas semanas parecia inal-
cançável.
A vitória conseguida esta se-
gunda-feira diante do Estrela 
da Amadora foi inequívoca, 

apesar da excelente réplica do 
adversário até ficar reduzido a 
dez jogadores por expulsão de 
Danilo Veiga. E se a estreia de 
Gonçalo Borges a marcar com 
a camisola da equipa principal 
fez descansar definitivamente 
o conjunto de Vítor Bruno, já 
no período de compensação, 
a verdade é que a chave mes-
tra da noite foi o golo mais ou 
menos madrugador de Nico 
González, que aos 13 minutos 
colocou o FC Porto em vanta-
gem e a gerir a confiança que 
daí adveio.

Rui Costa: "Que o Benfica possa passar 
o Natal em primeiro lugar"

Rui Costa deixou a AG des-
te sábado “muito feliz por-

que, independentemente das 
ideologias ou das vontades de 
cada um e das alíneas discu-
tidas, este documento foi feito 
pelos sócios do Benfica”. “Este 
foi o processo mais democráti-
co da história do clube”, disse, 
deixando um desejo... despor-
tivo. “Desejo boas festas a to-
dos e que nessas boas festas 
possamos passar o Natal em 
primeiro lugar.”

"Quero agradecer a todos 
aqueles que ao longo deste 
período participaram ativa-
mente neste processo tão im-

portante para a vida do nosso 
clube. Saio daqui muito feliz 
porque, independentemente 
das ideologias ou das vonta-
des de cada um e das alíneas 
que foram discutidas, este do-
cumento foi feito pelos sócios 
do Benfica. 

A partir de hoje este do-
cumento é do Sport Lisboa e 
Benfica e não da Direção ou 
de a, b, c ou d. Acredito que 
este foi o processo mais de-
mocrático da história do clube. 
Não há estatutos tão democrá-
ticos como estes", referiu. 

O dirigente fez também um 
agradecimento ao presidente 

da Mesa da Assembléia Geral, 
Pereira da Costa, que substi-
tuiu Fernando Seara. "Já não 
seria um processo fácil, muito 
menos foi da forma como ele 
assumiu o cargo, a determina-

da altura, no meio de uma As-
sembléia Geral", apontou, con-
cluindo: "Quero desejar boas 
festas a todos e que nessas 
boas festas possamos passar 
o Natal em primeiro lugar."

André Villas-Boas marcou 
presença na inauguração 

da sede da Liga. Em declara-
ções ao Porto Canal, o presi-
dente do FC Porto manifestou 
o desejo que a nova infraes-
trutura seja ponte para uma 
base de diálogo entre todos 
os intervenientes do futebol 
profissional.

Bases para entendimento 
e diálogo entre clubes: "Uma 
renovação das infraestrutu-
ra da Liga na cidade de Por-
to, dando continuação a esta 
afirmação e crescimento da 
Liga Portugal. Para nós é im-
portante que este edifício seja 
também exemplo para novas 
bases de entendimento e de 
diálogo entre os clubes. Só 
assim é que conseguimos 
criar e continuar a criar mais 
valor dentro da Liga e do fu-
tebol profissional. Esse é o 
seu grande objetivo e espero 
que este edifício represente 
isso mesmo. Novas bases 
de entendimento, novas ba-
ses também de relação com 
os associados, com os adep-
tos do futebol, dos diferentes 
clubes e que seja uma base 

de crescimento futuro. Repre-
senta bem todo o crescimento 
que foi o passado e que seja 
também uma base de criação 
de mais valor futuro."

Chamar torcedores: "Que 
seja também dinamização 
de adeptos e da relação dos 
adeptos com o desporto e com 
o futebol em particular. Esse é 
um dos objetivos também das 
infraestruturas que estão aqui 
criadas, desde a loja às expe-
riências desportivas e esse 
é um objetivo primordial, tra-
zermos mais adeptos para os 
nossos estádios. Se esta esta 
infraestrutura puder alimentar 
o amor que os adeptos têm 
pelos seus clubes e pelo des-
porto, esse é o caminho."

“Ruben Amorim chegou 
bêbado, mas ficou sóbrio ao ver 

os jogadores que tem
Momentos antes do ponta-

pé de saída no dérbi com 
o Manchester City, no Etihad, 
Gary Neville, comentador da 
Sky Sports, falou sobre a gi-
gantesca tarefa que Ruben 
Amorim tem em mãos para 
levantar os red devils.

“O Manchester United tem 
sido um cemitério de treina-
dores e jogadores pelo que 
tem acontecido nestes últi-
mos 10 anos. Os adeptos até 
podem ficar entusiasmados 
com as contratações, como 
Ugarte, De Ligt, Zirkzee, 
como ficaram com Di María 

ou Alexis Sánchez se recuar-
mos mais alguns anos, mas 
todos eles tiveram sérias di-
ficuldades. Neste período, 
talvez só o Bruno Fernandes 
é que excedeu as expectati-
vas e o Ruben Amorim tem-
-se apercebido disso nestas 
primeiras semanas. Está a 
perceber que não há uma so-
lução rápida, ele chegou bê-
bado de entusiasmo, todos 
adorámos a energia dele, 
mas ficou sóbrio rapidamen-
te ao ver os jogadores que 
tem e como jogam”, atirou o 
antigo internacional inglês.
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Natal, Luz no Clube Camponeses de Portugal

Linda imagem no Natal, Luz nos Camponeses de 
Portugal, onde vemos, Presidente Marcos Mora-
es, primeira - dama  esposa Sra. Graça Paixão, 
juntos com o Papai Noel

Um domingo maravilhoso em Caxias, na belíssima 
sede dos Camponeses de Portugal, com a realização 

do tradicional Natal, Luz. Como sempre tudo perfeito, um 
cardápio de muito bom gosto, de Ceia Natalina Bacalhau 
com Batata ao Forno, Tender com Pêssego, Pernil com 
Farofa, Chester com Salpicão, Carne assada com Bata-
ta. A animação foi do Conjunto Fernando Santos e a sua 
concertina nota 10. Uma linda mesa com mais de 10 me-
tros, de iguarias natalícias, rabanada, Aletria, Arroz Doce, 
Castanhas e Frutas. Bingo e Pai Natal fazendo a festa da 
criançada. Apresentação especial do R.F. Camponeses 
de Portugal com mais um lindo show. Parabéns, presiden-
te Marcos Moraes e esposa primeira–dama Sra. Graça 
Paixão e a sua diretoria pela linda festa.

Presidente Marcos Moraes, quando entregava pre-
sente a ganhadora da rifa, a sortuda senhora Glória

Num destaque do Natal, Luz, vemos o Papai Noel 
envolvido pelas crianças, após distribuição dos 
presentes, também na foto, Presidente Marcos 
Moraes, esposa Sra. Graça Paixão, diretor Manuel 
Coelho, o vice-presidente José Geraldo

A farta Mesa da Ceia Natalina, com as deliciosas 
iguarias natalícias, Rabanada, Aletria, Arroz Doce, 
Castanhas e Frutas

A tradicional saborosa mesa do Natal, Luz, desta-
que, Bacalhau com Batata ao Forno, Tender com 
Pêssego, Pernil com Farofa, Chester com Salpi-
cão, Carne assada com Batata, Mesa de Ceia Na-
talina, Bolinho de Bacalhau

O ex-presidente Manuel Coelho sempre muito 
atuante  no seu querido Clube Camponeses de 
Portugal, ao lado de convidados, no interior do 
Bar  podemos  ver;  Anderlaine e Roberta

Apresentação monumental do R. F. Camponeses de 
Portugal no Natal, Luz dos Camponeses de Portugal

Num destaque do Natal, Luz, sentada, Sra. Miraci,   
Conceição Gama, Sra. Idalina Maçorano e o Amigo Neto

Num destaque para o jornal Portugal em Foco, 
ao do lado do bom velhinho Papai Noel, vemos  
a ex-1.º dama Sra. Aurora

 Panorâmica da farta mesa de ceia Natalina, com 
todos reunidos degustando e saboreando as igua-
rias natalícias

Domingo Minhoto em Clima de Natal
Família minhota esteve 

reunida semana passa-
da para juntos comemorar 
mais um ano de sucesso, 
onde a presidente Fátima 
Gomes vem fazendo um 
belíssimo trabalho associa-
tivo, aos poucos voltando a 
movimentar a nossa querida 
Casa do Minho. O domingo 
Minhoto foi muitíssimo es-
pecial ambiente num ver-
dadeiro clima Natalino. Um 
almoço de primeira, cardá-
pio; Chester, Pernil, Carne 
Assada, Arroz com Lentilha, 
Arroz Branco, Feijão Ver-
melho, Batata Frita, Sala-
das variadas e sobremesa, 
rabanada, foi oferecido aos 
associados e amigos que ao 
longo de 2024, participaram 
da Vida Social do Clube, en-
fim um domingo maravilhoso  
de congraçamento.

O Rancho Folclórico Juvenil da Casa do Minho, brilho no domingo Minhoto 
Um verdadeiro espetáculo de Folclore apresentado 
pelos componentes do R.F Juvenil da Casa do Minho 

Conceição Caridade, presidente Fátima Gomes e esposo Antônio Gonzaga, numa 
linda confraternização, com um grupo de queridos amigos 

Num close especial para o nosso Portugal 
em Foco, vemos a presidente Fátima 
Gomes e o seu Pai

Na Foto vemos; Andreia, Ivana, Ana e 
a Pequena Alice, celebrando, mas um 
almoço Natalino Portuense 

Brilhante apresentação do coral natalino interpretando 
lindas canções de natal Sob o Comando do Padre Pablo 
Dawabe da Paróquia Santo Andre de São Cristovão

Gente muito boa e amiga sempre prestigiando as nossas casas regionais 
portuguesas, Sra. Eulália, Elídio Lopes(corretor de seguros), o dinâmico 
casal Manuel Ribeiro, esposa Sra. Prudência, Sras. Helena e Maria Alves

Almoço Natalino da Casa do Porto 
Mais um  anos se vai... E com ele “fe-

chamos” também os bons momen-
tos da nossa Vida Associativa. 2024,  foi 
de muitos encontros, animação e alegria 
pelas nossas Casas Regionais. Tudo isso 
não seria possível sem a freqüência, dos 
associados e amigos, gente que vive in-

Linda família portuense, vice-presidente  Fábio Castelo, a 
sua mãe Sra. Teresa, esposa Sandra Castelo, filho Augusto, 
o seu pai presidente Joaquim Ferreira e filha Rosângela

Outra bela 
foto para o 
álbum de 
recor-
dação, 
presidente 
Joaquim 
Ferreira, 
esposa 
Teresa, 
nora 
Sandra 
Castelo 
e neto 
Augusto

Momento de Fé 
junto a imagem de 
N. S. Imaculada 
Conceição, com  
o Padre Pablo 
Dawabe da Paró-
quia Santo Andre de 
São Cristovão e o 
presidente Joaquim 
Ferreira, esposa 
Sra. Teresa Ferreira 

Mais amigos prestigiando o almoço Natalino da 
Casa do Porto, o casal Ana Maria e José Matos 
e demais amigas 

Prestigiando o almoço Natalino Portuense, Gilberto Moreira Jú-
nior, a  Cônsul-Adjunta de Portugal  Sra. Ana Rita Ferreira, De-
putada Estadual Delegada Martha Rocha, esposo Dr. Eduardo, 
Filipe Mendes, quando recebiam, o carinho e atenção do presi-
dente  Joaquim Ferreira, esposa Teresa Ferreira, filha Rosângela

A deliciosa mesa de iguarias Natalina oferecida 
aos associados e amigos convidados

Riscando o 
salão da Casa 
do Porto o em-
presário An-
tônio Ribeiro, 
e esposa Sra. 
Maria Antônia 
Ribeiro dos 
grandes dan-
çarinos 

tensamente as nossas festas. Pelos 
churrascos, sardinhadas, festivais de 
chope, galeto, castanhas, vindimas, en-
fim, por todas as festas onde as tradi-
ções portuguesas estão sempre vivas e 
cultuadas, não falta prestigio daqueles 
que fazem das Associações a continu-
ação do  seu lar, nos finais de semana. 
A Casa do Porto cumpriu o seu papel, 
deste ano, uma  Homenagem a N. S. 
Imaculada Conceição e bênçãos da  

família com um agradável almoço  
Natalino,onde o Posta de Bacalhau 
á moda do Porto, Peru assado,arroz 
branco a lá grega, acompanhamentos, 
salada de grão de bico e outros. Frutas 
variadas, e doces, natalinos. Mais um 
anos se vai... E com ele “fechamos” 
também os bons momentos da nossa 
Vida Associativa. 2024 foi de muitos 
encontros, animação e alegria pelas 
nossas Casas Regionais. 
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Festa da Castanha no C.P.N, Show do Cantor Mário Simões
No último domingo dia 15 de 

dezembro o Clube Português 
de Niterói, realizou a tradicional 
Festa da Castanha, único Clube 
no grande Rio enaltecer esta fes-
ta. Alegria total e a gentileza de 
sempre na recepção aos associa-
dos e amigos que em peso estive-
ram presente. Durante o evento 
foram realizadas algumas home-
nagens à diretoria do CPN. Entre 
as atrações, destaque especial 
para o momento Romântico com 
o show do Cantor Mário Simões, 

acompanhado pela Banda T.B. 
Show encantando a todos com 
o seu repertório, num belíssimo 
show, proporcionando emoção e 
alegria, de cantarem juntos, o final 
apoteótico como sempre com as 
canções 24 rosas e verde vinho, 
homenageando as senhoras e os 
aniversariantes do mês. Na opor-
tunidade, presidente Comendador 
Orlando Cerveira, homenageou 
o amigo Mário Simões, com um, 

Na festa da Castanha, a diretoria do Clube Português de Niterói, foi homena-
geada; Diretora Dra. Rosa Coentrão, vice-presidente Dr. Fernando Guedes, 
presidente Comendador Orlando Cerveira, na foto junto a sua esposa Sra. 
Laura Cerveira, filho Filipe Cerveira, nora Sra. Hericka, demais diretoras

 Entrada  magistral do R.F. Luís de Camões, no salão do CPN, na 
Festa da Castanha Brilhante apresentação R.F. Luís de Camões na Festa da Castanha

Sucesso 
absoluto 
o Show 

do Cantor 
Românti-
co Mário 
Simões, 

alegrando 
os corações 
na festa da 

Castanha 
no C.P.N. 

do Ingá

 Presidente do 
Clube Português 
de Niterói Comen-
dador Orlando 
Cerveira, quando 
entregava uma 
bonita placa ao 
cantor Mário Si-
mões, comemora-
tiva ao dia do seu 
aniversário, juntos  
vemos  ainda o 
vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes

Presidente 
da Associa-
ção Atlética 
João Maria 

do Rego 
Gonçalves 

foi homena-
giado  pelo 
presidente 

no CPN  
comenda-

dor Orlando 
Cerveira 

Mesa de destaque na Festa da Castanha, Carol, Sra. Laura Cerveira, pre-
sidente Comendador Orlando Cerveira, Senen Pinheiro, Jane Pinheiro

Linda família, no domingo festivo no Clube Português de Niteroí, Dr. 
Filipe Cerveira,  filha  Juliana Cerveira, esposa Sra. Hericka Cer-
veira, Dr. Hugo Cerveira e esposa Mariana Cerveira e os amigos 
defensor público Marcus e Ana Paula

placa comemorativa pelo seu ani-
versário festejado ontem no clube. 
O encerramento com o Rancho 
Folclórico Luís de Camões. Foi 
um clímax da alegria enquanto to-
dos degustavam as castanhas tão 
apreciadas. Foi uma tarde maravi-
lhosa digna e esfuziante cabendo 
neste momento parabenizar toda 
a diretoria do Clube Português de 
Niterói pela organização e fidal-
guia de sempre. 

O quarteto mágico sempre juntos nas festas das nossas casas re-
gionais, os empresários Toninho Serapico e esposa Sra. Fernanda, 
João Martins e esposa Rosa Martins

Mais um momento de encontrou nesta tarde festiva do C.P.N. Vice-presi-
dente Dr. Fernando Guedes, o Presidente do Conselho do C.P.N Domin-
gos Carvalho Rodrigues, esposa Sra. Sara, demais amigos

Num close para 
o Jornal Portugal 
em Foco, blin-
dando o sucesso 
da Festa da 
Castanha o Pre-
sidente do C.P.N. 
Orlando Cervei-
ra, vice-presiden-
te Dr. Fernando 
Guedes, com 
o amigo cantor 
Mário Simões

O tradicional momento quando o Cantor Mário Simões, interpreta a lin-
da canção 24 Rosas, e homenageia as senhoras presentes com rosas

Mesa do Vice-presidente. Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa 
Coentrão. Presidente da Associação Atlética Portuguesa João. João 
Rego e  demais amigos durante a Festa da Castanha

O cantor 
Românti-
co Mário 
Simões, 

durante o 
show, num 
dueto com 
a cantora 

Verônica da 
Banda T.B 

Show

Inauguração do Salão dos 
Descobrimentos no C.P.N

Bonita festa no Clube Por-
tuguês de Niterói, na 

inauguração do salão dos 
descobrimentos, mas um es-
paço cultural para comunida-
de portuguesa, pode conhe-
cer em Niterói, mas belíssimo 
legado para comunidade, um 
trabalho espetacular da dire-
toria presidida pelo Comen-
dador Orlando Cerveira e 
toda a sua competente dire-
toria que valoriza, mas, mas 
as dependências do clube 
Português de Niterói.

O tradicional momento do corte da fita realizada pelo presidente Or-
lando Cerveira, sob o olhar de toda a sua diretoria 

Durante a inau-
guração do Salão 
dos Descobri-
mentos, podemos 
ver; presidente 
Orlando Cervei-
ra, esposa Sra. 
Laura Cerveira, 
Filipe Cerveira, 
demais, direto-
res, convidados 
e componentes 
do R. F. Luís de 
Camões 

 Numa posse especial para 
o Jornal Portugal em Foco 

neste dia festivo, os amigos 
diretores Sra. Zelia Cal, 

vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes, esposa diretora 

Dra. Rosa Coentrão,  Rosa 
Maltilde (presidente do Elos 
Clube) primeira dama Laura 

Cerveira, presidente Orlando 
Cerveira, filho  Dr. Filipe Cer-
veira, filha  Juliana Cerveira, 

esposa Hericka Cerveira 


